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EL CfiÉDlTO AGRÍCOLA

II ( t u  [ l i l i  lE [lÉllII
El G o b ie rn o  c o n se rv a d o r , h a c ien d o  

\ is í d e  la  le y  d e  A u to r iza c io n es  qu e  
o b ^ jv o  d e  las C o r te s  e l q u e  p res id ió  ú l- 
ti'iiam ep .ie  n u estro  ilu stre  a m ig o  señ or  
c o n d e  d e  R om a n o n es , h a  d ic ta d o  un 
Real d e c re to  c re a n d o  una C a ja  C en tra l 

de C ré d ito  N a c io n a l. E ! v iz c o n a e  d e  
Eza, q u e  c o m o  m in is tro  d e  F ó m en to  

ip íre p á a  la  d is p o s ic ió n  rair.lsttirial, es 
p en io n a  n os  c o m p la c e  re c o n o c e r lo  
s in c e ra m en te—  q u e  h a  d e d ic a d o  su 
■atención y  su  ta len to  a l e s tu d io  d e  las 
cu estion es  a g r íc o la s  d e  España, ob ran * 
d o  n o  s o lo  c o r iio  p rá c t ico  y  cu ltivad or , 
s in o  c o m o  te ó r ic o , s egú n  lo  pa ten tizan  
los lib ro s , fo l le to s  y  a rtícu los  q u e  ha e s ­
crito  y  la  p ro d u c c ió n  qu e  ha o b te n id o  
en sus cajnpv>s d e  ex p e r im en ta c ió n  y  
cultivo.

S ie n d o  E spa ñ a  un pais en  d o n d e  lo s  
gn itos d e l su e lo  t ien en  im portan c ia  
snm a, y  m ás en  e s to s  m om en tos , en  qu e  
la gu erra  e u ro p e a  ha p a ra liza d o  la  ac­
c ión  d e  n o  p o c o s  ca m p o s , d eva s tad os  

unos, im p ro d u c t iv o s  o t ro s , cu a lqu ier  
cu erpo  le g a l q u e  tien d a  a  m ejo ra r  ¡a  s i*  
tuación  h a  d e  ten er  p o r  lo  
simprití'a gen era l, y  ¿ s to  ah ora

co n  í l  R ea l d e c re to  e ñ  q u e  e l v iz c o n d e
&. E za  trata  d e  r e s o lv e r  p ro b lem a s  que 
a fectan  a  k  agricu ltu ra  e sp a ñ o la  d ifun  
d ien do  e n  la  N a c ió n  e l e m p le o  d e  cap í- 
ta les c o n  d es t in o  a  la  m e jo ra  d e  la  p ro *  
d u cc ion  a g r íc o la  y  p ecu a ria  y  estim u lan ­
d o  la c rea c ió n  d e  e le m e n to s  qu e  fa c ili­
ten los  m ed io s  q u e  pa ra  cuH ivar p ro ­
g res iva m en te  s o n  p rec isos  a l lab rador.

N o  p o c o  s e  ha le g is la d o  en  E spañ a  a 
fa vo r  d e l c a m p o  y  d e l c r fd i t o  ag r íco la . 
Sea p e r  fa lta  d e  o rg a n iza c ió n , d e fe c to  
gen era l en  n u estro  pa ís , sea  p o rq u e  io s  
organ ism os  d ire c t iv o s  n o  han ten id o  
•acierto, sea , en  sum a, p o rq u e  e l p ro b ie -  
uia se  ha a b a n d o n a d o  a  su p ro p ia  in e i-  
d a ,  sin q u e  e l E s ta d o  h aya  in te rv en id o  
con aqu ella  s o lic itu d  y  con stan c ia  qu e 
se  debe, es  lo  c ie r to  q u e  las m ed idas , 
d isposiciones y  p ro c ed im ien to s  o fic ia les  
n o  tuvieron e fica c ia  abso lu ta , y  d esd e  
luego en a lgu n os casos  m u y in fe r io r  a 
lo que se esperaba.

A s i ocu rr ió  c o n  la  con stitu c ión  de 
S indicatos a g r ico ia s  y  con  los  p résta­
m os d e l B a n co  a es tos  Sindifcatos,. y  así 
tam bién  c o n  o tro s  d e  na tu ra leza  sem e­
jante.

L o s  P ó s ito s , a  pesar d e  su o rg a n iza ­
c ió n  anticuada, son  lo s  qu e  d en tro  de 
nu estro  sistem a han e v ita d o  la  usura, 
en  ̂ cuanto a lcanza su capac idad .

E l n e rv io  y  e l e je  d e  este  asu n to  e s  e l 
d inero ; p e ro  n o  s ó lo  c o n  és te  s e  sa lvan  
las d ificu ltades n i se  resu e lve  d e  p lano 
e l p rob lem a; q u ed a  una parte  in teresan­
te, que se  re fiere  a  la  ed u ca c ión  agraria  
y  a la fo rm a  d e l c u lt iv o  y  a p ro v e ch a ­
m iento a d ecu ad o  d e  las tierras. S ien d o , 
no  obstante, e l d in e ro  un instrum ento 
valiosísim o, h a y  q u e  ap lau d ir  la  c rea ­
ción d e  la C a ja  C en tra l d e  C réd ito , a 
que se re fie re  e’ l R ea l d e c re to  d e  12 del 
actual, in serto  en  la  Gaceta d e l 15.

Esta C a ja  se  con stitu irá  c o n  un cap i­
tal de 1 0  m illon es  d e  pesetas, en  a c c io ­
nes de 500, d esem b o lsa d a s  p o r  m itad  
al com enzar su  fu n c io n am ien to , y  el 
Esiado suscrib irá  tres; lo s  P ó s ito s , o tros  
íres, de las can tida des  im prod u c tivas ; e l 
Banco d e  E spaña, d os , y  lo s  o tro s  d o s  
restantes, la  B an ca  lib re ’ y  A s o c ia c io n e s  
agrarias d e  carác ter g en era l, qu e  d e b e ­
rían suscrib ir un m ín im o d e  lüO.OOO p e ­
setas^ cada  una para  p o d e r  fo rm a r  parte 

C om ité  d ire c t iv o . S i a lg o  qu ed ase  
sin cubrir se  in v ita rá  a  to m a r lo  a l B a n ­
co  H ipo teca rio .

Este d in ero , q u e  se  to m a  d e  d o n d e  se  
reconcentra, se  p o n d rá  a l a lca n ce  d e  
aquellos q u e  han d e  u tiliza r lo  rep ro d u c ­
tivam ente. N o  se  qu iere  d e ja r  qu e  e l fe  • 
ró m cn o  s e  p ro d u zca  p o r  esp o n ta n e i­
dad, y  p o r  e s o  e l E s ta d o  s e  con stitu ye  
en capita lista, c o n  e l a u x ilio  v  c o m p a ­
ñía d e  o tro s  e lem en tos , y  acen tu an do  
su in terven c ion ism o , l le g a  a d o n d e  hace 
falta para qu e  la  c lase  rural se  s ien ta  fa­
vo rec id a  y  estim u lada. L a  co rr ien te  d e  
cap ita les v a  h acia  e l ca m p a  para  des­
pertar en  e l lab rad or  sen tim ien tos  qu e  
lo induzcan  a m e jo r a r e  instru irse y  o b ­
tener una íirm a  q u e  p u ed a  s e r  cotizada .- 
j U  ag ricu ltu ra  se  en con trará  d o ta d a  

’^^eyos  e lem en tos  qu e  p u ed en  ser 
'benefic iosos, y  la  c o o p e ra c ió n  tendrá  
Karantias le g ít im a s  c o n t ia  q u ien es  tom en  
nom bres qu e  n o  les  co rresp on d en .

La le y  d e  A u to r iza c ion es  e m p ie za  a 
« a r s u  fru to  para  el cam po , n eces itad o  

o y  d e  qu e  la a ten c ió n  gu bern am en ta l 
se lije  en  sus p ro d u c to s  y  en  e l v a lo r  de 
su cu ltiv o . N o  p u ed e  en  estas cortas l í ­
neas h acerse  una c rit ica  acab ad a  d e l 
p ro yec to  in d ica d o : s ó lo  ca b e  d e c ir  qu e  

p rin c ip io  es  p lau s ib le  la  d isp o s ic ió n  
im isteria l qu e  e je cu ta  la  p a rte  d e  la  ley  

y e  A u to r iza c io n es  re fe ren te  a l C ré d ito  
g f'c o la , y  ex cu sa d o  es  d e c ir  q u e  d e -  

3 l pa rtid o  c o n se rva d o r  y  al m i- 
stro d e  F om en to , au to r  d e l d ecre to , 

e x tra o rd in a rio , p o rq u e  en  tal 
j  ntn d e  a p o y o  a la agricu ltu ra  hnn

c o in c id id o  s iem p re  lo s  p a rtid os  con ser­
v a d o re s  y  lib era les , p o r  ser un p ro b le ­
m a n o  p o lít ic o , s in o  n acion a l, y  rep re ­
sen tar para  to d o s  un d e b e r  e l d e  c o o p e ­
rar a la  m a yo r  p ro d u cc ió n  d e  nu estro  
su e lo  y  a l au m en to  d e  la  r iqu eza  a g r i-  

' c o la  y  pecuaria .
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¿ á n c i l l e r  d im is io n a r lo i  c o n d s c o *  
r a d o .

-D icen  d e  Berlín que
5ftüi

B A S IL E A  16. ______
Qaceia o fic ia l d e l im perio  U  á ^ n c ia  
la d im isión d?, M . 8 clt\mann H o llw eg , que 
ha s id o  ag ra c ia do  con  la  estrella  de c o ­
m endador d e  la  Real O rden  de  H ohenzot- 
lern, y  el nom bram iento d e  M . M ic liae lis  
com o  canciller de l im perio, presidente de! 
M in is terio  de Estado y  ralftistro d e  N eso^  
c ios  Extran jeros.— C

C o m e n t a r lo s  d é  l a  d e
^ o m a .

ROA^A \ñ.~La Tribuna d ic e  que la 
aparic ión  del kronprinz en la escena p o- 
iitica alem ana em pieza  a  obscurecer la 
persona del Em perador, con 8tltu ye»dH  « f s  
jualm ente un prin cip io  de fra ígásQ  d e  au-

Reííí'T 'dándo después cóm o  e l kronprinz 
fue el m ayor representante d e  lo s  conser­
vadores  agrarios pangermanistas, prem e- 
d iíadores  d e  la  guerra, se pregunta có fflo  
puede ven ir a  s t r  e i hom bre d e  !á dé- 
m o p a t iía c ió n  dei tég in íen  pádáitlentario, 
d e  las desanexípnesi d e  la  justicia  y  d e  la 
ie ^ la d  InterttaCionai.

D íc ilo  p e r ió d ico  deduce qu e la garantía 
dem ocrática  d e l kronprinz apareee dó il 
m ás d J ec tu o sa  que la del Kaiser, y  por 
tanto loa aliadt>s no  deben  dejarse iíuslo- 
R''.r p o r  las ind icaciones que pueden  ocu l­
tar un fraude.

La ¡dea Nacional con sidera  que la  cri­
sis alem ana prelud ia  una hüeva p ropos i­
c ión  d e  pa£, que pod ría  anunciarse muy 
pronto, pero  que lo s  a liados acogerán  del 
m ism o m odo  que la  pasada.— //. P .

í p í H í m I b
L o  q u o  d 3 cs  e l  S r  S á n c h e s  G u a r ra .

An te los  rum ores que circularon ayer de 
que se  habla lle ga d o  a una fórm ula con 
los  parlam entarios catalanes, algunos p e ­
riod istas preguntaron anoche ai m inistro 
de la  G obern ac ión  si era o  no exacto .

«E l G o b ie rn o — d ijo  el Sr. Sánchez G ue­
rra— ni p ropon e  ni adm ite fórm ulas. En 
estas circunstancias lo  único- ierto es que 
e l G ob iern o  se halla d ec id id o  a que pre­
va le zca  la autoridad de! P o d e r  público.>

(POR TELÉGRAFO)

L a  g u a r n ic ió n  d d  B a r c e lo n a .

B A R C E L O N A  15.— P o r  in form es autori­
zados  se sabe que tos je fes  y  o fic ia les  de 
to do s  lo s  C uerpos han p rotestado d e  que 
se les atribuyan p ropós itos  que no  sean de 
adhesión ai G ob iern o  lega  m ente consti­
tuido.

Insisten en que se  hallan a le jados  d e  to ­
das las luchas i'o liticas .— Z a ra ^ o ja .

L a  n o ta  o f i c i o s a  d a  i o s  m ü ita c e s .

B A R C E L O N A  1 5 .— (N o ta  o fic iosa .) —  
«E sta  noche publicarán los  p e r ió d ico s  una 
nota o fic iosa  exp resan do que, no  ob.stante 
los  insistentes rumores que circulan, acen­
tuados p o r  las noticias, m ás o  m enos em - 
bozada§, d e  a lgunos p erióJ icos , d e  que la 
p royectada  A sam b lea  d e  los  d ipu tados de 
B arcelona cuenta con  e l a p o y o  d e  gran 
parte dei E jército , las juntas de D íjfensa, 
reunidas, hsn acordado  hacer constar su 
protesta  con tra  tan in juriosa m anifesta­
c ión  y  declarar una vez m ás el firm e p ro ­
p ós ito  de l E jérc ito  de perm anecer a le jado  
d e  las luchas po líticas  y  ob ed ece r  los  
m andatos del G o b i e r n o  legítim am ente 
constitu ido.-

D e s d e  H u e l v a

L a s  o b r a s

(POR TELÉGRAFO)

El “ P r in c e s a  d o  A s tu r ia s ” .- 
d o !  p u e r t o .

H U E L V A  15.— H a entrado en el puerto 
e l cru cero Princesa de Asturias para to ­
mar carbón.

H a  s id o  v is itad o  >or todas las autorida­
des y  num eroso púb lico.

— A  las seis d e  la tarde ha b en d ec id o  el 
arcipreste d e  esta ciudad, Sr. M uñoz, la 
carretera, la v ía  férrea  y  los  nuevos m ue­
lles d e  la parte Sur del'puerto.

Asistieron  al acto  todas las autoridades 
lo ca les  y  e l personal facu lta tivo  d e  las 
obras del puerto y  num erosa concurrencia. 
El ingen iero  Sr. M on ten egro  rec ib ió  nu­
m erosas fe lic ita c ion es . H u bo v ítores  a 
H uelva, s iendo e l entusiasm o m uy grande.

Los m uelles y  las v ias  estaban enga la­
nados, lo  m ism o que las locom o toras  y  
vagones.

L a  banda m unicipal am en izó el a c to .—  
Corresponsal.

" ^ É ;  v e : r a m b o ~
Han m archado de M adrid ;

Para  San Sebastián, lo s  s¿ruires mar­
queses d e  V illam e jor y  D on ad ío , D. B er­
nardo R en g ifo  y  D . R am iro A lo n so  d e  V i- 
llapadierna y  fam ilia.

Para  Torre lodon e .5, D . M anuel D iaz 
G óm ez.

P ara  Cangas d e  T in eo , f.). D ám aso 
A rango.

Para V itoria, D. Bernardo Acha.
Para  C asas d e  H aro, D. Constantino 

Careaga.
Para  Las N avas  de! M arqué?, D . A n to ­

nio R o v o  V illannva.

lEL EIJMÍJE83
L a  r e v o lM c íó f l  y  l a s  s u s p ic a ­

c ia s  f r a n c e s a s .

Verdadera revo lución  po lítica , 
«uneiuí! m a n s í e incruenta, la que está 
Dttefándose en A lem ania. N o  s ó lo  dim ite 
e f cáncüler) Belhm an-Hollv^egi jr és sHsti- 
tú ido po!- t i  r»r. A íiclidells, ííacténdose 
Uolai' que es e l prim er burgués que llega  
a la  C ancillería  im p er ia l s ino que e l Em­
perador publica un rescripto ordenando 
se  form ule un p ro yec to  de le y  estab lecien­
d o  el s u fr íg io  uniyprKal ijars Ih ftl“ (;c ló « 
?<e la  C3--náiá priis íá iiá  é l uánuiag, e iég iu á  
y  organ izada hasta aquí sobre la base del 
m ás arca ico  feudalism o. El janker, es d e­
cir, e l gran p rop ieta rio  territoria l y  nob le, 
era e l árb itro d e  io s  destinos p o lítico s  de 
Pru^ia.

Á í e fec to i sú vo tó  e te tio ra i p esá fia  p^r

Anemáá', ü  utíuie g ran o  a que la e lecc ión  
p ta b a  som etida fa lseaba el equ ilib r io  de 
la representación, en  perju ic io  de l pueblo 
y  .en b en e fic io  de lo s  jiinkes. Cam biar 
sem ejante régim en de  la  noche a la  m aña- 
na y  abn r el G ob tem p  f*l r'arl?.ñieíítóri!li!d 
Ks ¡ma Verdadera revo lución , que p or  lo 
Insólita levanta las sospechas d e  los  ene­
m igos  d e  A lem ania, en particular d e  los 
franceses. R eco n o c ien d o  éstos qu e aun es 
p ron to  para form ar ju ic io  exacto , se  incli­
nan a pensar q « e  o b e d e ce  e l brusco earn- 
b io  a alguna m aniobf;} ante.laquií ct5nViéH« 
p o fie fse  m  íu á M iá . Los  dos  d iarios  más 
sesiW os d e  Paris, e l Journal des Dabais y  
Le Teiñps, adoptan  esta actitud. E l prim e- 
rOj fech a  14 del corrien te  lullo* después 
d e  haeer notar dué él fégirfien  es ia tílec lda  
p o r  Bisrtiarclt para  e l im perio  se basa en 
e l su fragio universal, p o r  el que es e le g id o  
e l Reichstag, a pesar d e  lo  cual no  tiene 
m ed io  d e  im poner su p o lítica  y  qu ien man­
da  es  el Em perador, d ice:

E§ conveniente que esperemos y  nos prepa­
remos a ver salir de todos esos concüiáliuios 
una maquinación 'iirigida coníra nosotros, a 
saben un nuevo ofrecimiento de paz. La pri­
mera era una (anf.irronada de charlatanes; la 
segunda no podrá presentarse bajo el mismo 
aspecto, pero revestirá probahíeniente Una 
forma peligrosa. Mds que riunca los Gclbiefnos 
austroalemanes tienen uecesidad de hacer ver 
a sus pueblos que si la guerra dura es por la 
falta de la Euteute, que pretende exterraiiiar- 
los. Debeu, pues, abrigar entre Viena y  Ber­
lín algún proyecto sospechoso...

... Los aliados, incluso los Estados Unidos, 
han puesto ciertas conJiciones preliminares y 
enunciado ciertos principios directores. M ien­
tras esas condiciones y  principios no sean 
aceptados por los austrojíemaiies como base 
de negociación, habremos de rechazar toda 
negociación, todo Congreso. Un Congreso se 
impondrá, aunque no sea mas que para regu­
lar los detalles y  fijar precisiones. Por lo de­
más, tenemos la idea de que desde la  interven­
ción de los Estados Unidos los Soberanos ger- 
nianoaustriacos no sienten tan ardientes de­
seos de ver reunirse ua Congreso. No están 
seguros del papel que jugarán en úL

P o r  su parte, ¿ e  Temps, tam bién dei 14 
del corriente, después d e  c itar p recedentes 
h istóricos, re fir ién dose  a lo  ocurrido e l a fio 
1848 y  e l 1860, siem pre aparentando re fo r ­
m as liberales, para re fo rza r m ás los  p ro ce ­
d im ien tos conservadores, d ice :

El sufragio universal en Prusia es el centro 
católico convirtiéndose en árbitro de la Cá­
mara prusiana, como es ya el árbitro del 
Reichstag imperiai. ¿Sería una garantía contra 
los anexionistas? Véase, la campaña de la ca­
tólica Gaceta Popular de Colonia en favor de 
una paz Hindenbui^.

E l sufragio universal en Prusia es también 
la unificación de Alemania que se acentúa. La 
Cámara pcusian?, elegida desde entonces por 
el mismo principio que el Reichstag, ejercerá, 
por la masa de sus diputados y  por la prepon­
derancia de su Gobierno, la influencia que esta 
guerra engañosa amenaza hacerle perder en el 
orden militar...

En cuanto a las personas políticas que Gui- 
llernio II quiere hacer entrar en el Gobierno 
imperial, ¿por qué las (lama? Es sobre todo 
para cubrirse y para cubrir la dinastía.

A l  e fec to , Le Temps traduce un párra fo 
de l articu lo que hace m ás d e  un m es pu­
b lic ó  e l p e r ió d ico , nada revo lucionario , 
LasUitimas Noticias de Berlín, en e l que, 
partien do del supuesto d e  que la futura 
paz habrá d e  ser m uy mal rec ib id a  p or  el 
pu eb lo  alem án, conviene, para sa lvar los  
p res tig ios  d e  la  C orona , que entren en e: 
G ob ie rn o  y  com partan las respon -ab ih - 
dades  d e  esa p a z  sin éx itos  io s  grandes 
p artidos  y  los  persona jes p o lítico s ; y  ter­
m ina Le Temps d ic ien do:

Asi, la democratización de Alemania servirla 
a la consolidación de los Hoheiizollem. Los 
m ijmos alemanes reconocerán que es un poco 
su propia faita si no nos forjamos ihisiones 
acerca de lo que pasa en Beüin,

L o s  m lT a g r o s  d e  l o s  a l i a d o s  y  la  o b r a  
n e fa s t a  d e l  p a e i t fs m o .

C o in c id ien d o  con  éx itos  ev iden tes  de 
lo s  a liados, con tando entre e llo s  la  o fen ­
s iva  rusa, la  llega d a  d e  tropas am ericanas 
y  la  d ism inución d e  la  cam paña subm ari- 
n-a, se ha hecho notar una in fam e cam pa­
ña pacifista  en Francia, d e  la  que se  ha 
d ad o  a entender eti la C ám ara de l3iputa- 
dos que estaba alim entada p or  fon dos  
alem anes. C laram ente se  ha hablado de 
un cheque a lgunos cien tos d e  m iles de 
francos d e ten id o  en  la frontera; se  ha d ic ­
ta d o  la supresión d e l d ia rio  anarquizante 
Le Bonnet Rouge, d ir ig id o  p o r  el naturali­
za d o  francés, d e  or igen  portugués, A lm e- 
reyda, y  se com en ta  d e  dón de p roceden  
lo s  fon dos  del nuevo p e rió d ico  parisiense 
Le Pays, a l qu e nos referim os en esta m is­
m a secc ió n  hace p o c o s  d ias. C om entando 
es los  hechos, e l New York Heralá del 12 

‘íd e  .Iulio, ed ic ión  d e  Paris, escribe:

Desde hace tres años vivimos en constantes 
miiagros. Vino, ante todo, el milagro maravi­
lloso de Bélgica; después, el milagro de Servia 
batiendo al Au'stria por la tuerza: en segiiidri, t-l

iiiiiagfo de! Mame; eri que el ejercito {fáfít’áá 
redidzó al Invasor de las lineas que íe  propo­
nía conservar. H í bo el milagro inglés creando 
♦W elítuitd íornik at’ iCi íjiie ra  becHo retroceder 
a las legiones germánicas. Luego, ¿i mííagftf fU* 
Verdun, con la sobsrbia defensa de los solda­
dos d¿ l-'rancia contra ini adversario poderoso 
que meditaba la invasión del país por el Este. 
Hubn el milagro de la Champagne. ¡Pero ocu­
rrieron todavía otros milagrot!

ÉL d e  la  o fen siva  ita lian a , q u e lle v ó  la  guerra 
i i í í  r*aí3tís IrfíídPt'ío.'i y  Ue.tó tairibién Id vi.-’  

toría; el de RiiiTiariid, Sdciiíic'íííidogc jior^fa li­
bertad balkánica; el d e  G re cia , q u e se  cd íocá  
a l fin al lad o  d e  lo s  cam p eo n es dei D erecho, 
a  d esp ech o  d e  d isen sio n es internas. El m ila­
gro am ericano, q u e  nos trajo  e i ap oyo a p las- 
t.m te üül N u evo  Aiundo; el m ilagro brasileño, 
mií* r o s  p w  r», Ins po[-;!!ieioilBs d e  la  ArnOrica 
del Sur. T eneu ios laiiit'íC'í; t i  
tu p a l.q u e  v in o  en nuestro so corro  desde 
p'. '’ Kfi*? hor¿? d ¿ l^  lucha: el a p o y o  dei Japón, 
cuya eflGacla s é  íó n o ce rá  m is  far'de.

dé 1;? Chi(?'í i^std, Altatá, el mQagrtf 
ruso, L ¿  levoiiiciuil iíioscoVi'U) qua 
feudada al imperialismo prusiano, se Jiscuípá 
de manera esplendente. Los ejércitos rusos 
republicanos hacen trabajo enorme; van ade­
lante con decisión y  fiereza; nada se les rs;sis- 
tct Li!3 últimas reservas del enemigo son lle- 
♦‘ddais t-oH rírehnítii ai freitt”  ‘«len ia li Muchos 
ausíriacos iian sido cogidos eñ íá ^íj^elí a -E i 
plan de los generales rusos se precisa. Un des­
pertar de fuerza inverosímil tendrá iumediatas 
consecuencias. ¡Quién las puede calcular!

En resumen, son incontables los  milagros, y  
ellos nos permiten preguntar a los pacifistas 
de profesión; «¿A  quién nacéis ei iuegoV La ba* 
tfilla filial iia fómétjzadu; t<ídqs los soldados 
aliados entrári eii el coinoaíe. l'eneriidS al ad^ 
versacio por la garganta; resiste con la energía 
de la desesperación. ¿Le vais a dar el medio de 
escaparse sin castigo y de preparar su re- 
tartciia'’ »;

L a  l ib e r t a d  d e  la  p r e n s a  ru ¿a .

Estam os v iv ien d o  tiem pos anorm ales y  
extraordinarios; la luz nos v ien e  d e  las ti­
nieblas; la libertad, de l despotism o. Rusia 
e r3 hape unos titas e l pa is  tenebroso del 
absolu tism o zarista y  d e  las ae ild ffa c iíjfles  
siberianas, y  ahora nos enseña, aun a los  
neutrales y  dem ocráticos, el régim en de  la 
libertad. Ca d e  la  prensa es absoluta y  
com pletat sin p rev ia  censura ni ninguna 
traba. A s í nos o  d le e  e l notab le  escritor 
Herm án Bersteiñi en eattfl qtie pub lica  The 
New Yor/í Herald:

He interrogado— dice—  al Sr. I. Hessen, uno 
de los principales jefes políticos rusos y  nota­
ble publicista, jefe de la Comisión de la Pren­
sa, creada por e! Gobierno. «Nuestras nuevas 
leyes en materia de prensa son únicas—nos isa 
dicho—. No conocen ningiliia restricción cié 
ninguna clase. Aunque Rusia sufrió su crisis 
de'papei, que afectó graniíemente, antes de la 
revolución, a nuestras re’.’ istas y  periódicos, 
desde entonces hay una inmensa recrudescen­
cia de publicaciones en todo el país. Btusca- 
inente ha encontrado e l papel que necesitab:i 
parí. !a cantidad de órganos nuevos cread'>s 
por los diferentes partidos políticos.

La mayoría de las publicaciones : on consa­
gradas exclusivamente a la propaganda, u » la­
mentable que ei órgano de Leuiiie (socialista 
anarquizante), !a Frauda, esté tan extraordi­
nariamente extendido. Este periódico ejerce 
una iníluencia perniciosa. Aunque muchos je­
fes leninisti23 están ya desacreditados p:¡r su 
actitud equívoca, que lo>iiace ser consi Jerados 
como agentes de Alemania, b s  grandes mi'sas 
populares, desgraciadameníe, lo ignoran to­
davía.

Las viejas publicaciones, taies como la 
Zemschina y  la Riissoya Znamps, y  otras que 
antes sostenían campabas contra los revo u- 
cionarios y  los judíos, han desaparecido. Han 
muerto de muerte natural, al mismo tiempo 
que el antiguo Gobierno que las subvencio­
naba.

He pedido al ministro de la Justicia prohíba 
la publicación da folletos pornográficos y  anti­
semitas, y  me ha asegurado publicará en breve 
un decreto en tal sentido.*.

M. Hessen añadió que el Gobierno provisio­
nal se esfuerza en familiarizar a América con la 
Rusia nueva y  en dar a conocer a América en 
Rusia. Estos esfuerzos tienden a crear íntima 
inteligencia entre las dos grandes democracias 
mundiales.

. Li oiisiiiii i  íiiiiiie
(POR TELÉGRAFO)

P A ÍÍIS  1 5 . - T e leg ra fían  d e  R etrogrado:
‘ El sentim iento d e  satis facc ión  que ha­

c ia  experim entar a to d o  el m undo la  mar­
cha v ic to r iosa  d e  la  o fen s iva  rusa, se  ha 
d esvan ec id o  h o y  con  notic ias d e  f^mlan- 
d ia  acerca  d e l  m ov im ien to  separatista. 
T o d a  la  prensa sin excep c ió n  condena d d  
m od o  m ás ca tegó r ico  e l p ro yec to  d e  la 
nueva le y  fundam ental som etid o  a la  a p ro ­
b ac ión  d e  la D ieta . L a  e laborac ión  d e  este 
p ro yec to  se  lle v ó  en  secreto. E l gobcrn a- 
a o r  gen era l d e  F in land ia  no  tu vo  con óc l- 
m iento d e  é l hasta que se d iscu tió en la 
D ieta. Se cree qu e la d iscusión en la rada 
d e  K iew  p roc lam an do la  au tonom ía de 
Ukrania ha im pu lsado a  los  separatistas 
fin landeses m ás im pacien tes a apresurar el 
a rreg lo  d e fin itivo  d e  la cuestión rusofilan- 
desa.

L a  Gaceta de ia Bolsa e xc ita  al G o b ie r ­
no p rov is ion a l a  tom ar las d ecis iones ne­
cesarias para  hacer respetar lo s  derechos 
soberanos d e  Rusia hasta que se reúna la 
A sam b lea  Constituyente, pues nadie  sin 
la voluntad d e ' ésta tiene d erech o  para 
enajenar una parte cualqu iera  de! territo­
rio  ruso.

Esta op in ión  k  com partun asim ism o 
va r ios  m iem bros d e  la  Duma.

Según o tros  p eriód icos , los  m inistros 
socia listas consideran  qu e las nuevas le ­
yes fundam entales d e  F in landia no entra­
ñan cuestiones d e  p o lít ica  exterior, p o r  lo

aue aun no  se ha p e rd id o  to d a  esperanza 
e  arreg lo.
F in landia , Lifuania, P o lo n ia  y  Ukrania, 

y  otros países an ex ion ados  v io len tam en te 
a  Rusia p o r  e l zarism o, deb ían  reclam ar, 
naturalmente, su lib ertad  a la  ca íd a  del 
Zar. F in landia , induda‘;)lcmente, no  es rusa 
ni tiene nada d e  Rusia: su lenguaje, su tra­
d ic ión , su re lig ión  v  sns Cii'ítiinbrps. todo .

fin. e s  sweco y no ruso. P e ro  FírfJSíiJia 
¿puede v iV ií M a ? í P « e d e  separarse del<tí- 
sia de una m anera fíostil?  Esta cuestión  es 
ev iden tem ente delicada . Kuslft no  tiene 

derecho sobre F in landia niaS que 
e l d erech o  d e  r^nqu ista , y  F in landia no 
tiene ningún d eber resp ec to  d e  Rusia; pero 
los  dos  países tienen gran des Mitareses 
com unes.>— iVfnr.

L® siiifasieye jioüissfffl
(t'Q lf m É O R A FO )

R O M A  16.— An tes  d é  la elausura d e  la 
Cám ara, d ipu tados d e  d iversas Íís fic ion es  
po líticas  h ic ieron  una serie de p re g tó -  

» i  in io ís íro  d e  N eg o c io s  Exíraiijaros, 
encamii'íácíu* ?  ^ d i « i r  al G ob iern o  las 
con d ic iones  en qu é  S í  f*ffiMC’ >tr'i .M onte­
n egro p o r  las ve jac ion es  sin Me-
vadas a cab o  p ó r  el invasor, para q u e  el 
G ob ie rn o  m ism o llam e sob re i’ sto 1a aten­
c ión  loá  a liados  y  de Iqs  neutrales.

ha kiea Nadonal hace n o U r  que m ien­
tras fia ra  B íig tc a  y la  mií-ma S erv ia  se 
pudo p roveer  para atenuar SU3 sufrim ien­
tos, M on ten egro  qu eda  aban donado a la 
rab ia  de! invasor, sin socorro  d e  ningíiu 
gén ero .

con sidera  p or  lo  tanto <jue las ind i­
cadas y  Oportunss preguntas son  d ignas 
d e  ser tom adas en iíista con sid erac ión .—
H. P.

REO INDULTADO

U a  l a b o r  d e l  R e y
S . M . el R ey  iiá  W ci& ido , p o r  con ­

ducto d e  nuestro m inistro en Brííselas) la 
no tie iíi d e  que M . M ax  W asse ige , ab ogad o  
de Naratlf* eon den ado a  muerte p o r  las au­
toridades áíetiiaflas, y p o r  cu ien S. M . se 
habia in teresado vivam ente, n?í s id o  Indul­
tado, conm utándosele la pena p ü f fa  de 
prisión.

  ---

N udvó @ dbl»rno e n  Chl3@
(POR TELÉGRAFO)

S A N T IA G O  D E  C H ILE  15 - E l  M in iste­
r io  se ha constitu ido en la s igu ien te form a: 

Ifjterio f, T od orn a l.
N eg o c io s  ExtranjefoSi 
H acienda, Q uezada.
Justicia, Guareüe.
Guerra, N o ra sco  M on tenegro.
Industria, G on zá lez  Arrazuris.— C.

La liisli BiliSi iMBli
(POR TELEQR/IPO)

P A R IS  16.— T o d o s  los  p e r iód icos  seña­
lan e l m agn ifico  entusiasmo que ha presi­
d ido  en  1a ce lebración  d e  la tercera  fiesta 
nacional durante la guerra.

Ei Excelsior dicii que el pueb lo  sentía 
maravillíjsaraenl.i¿ la magnitud d e  k  fu eiza  
y  d e  la  poten te energía d e  que da 'ian  im - 
)resión  esos hom bres que rodeaban esas 
)anderas deshiiachadas.

Aclam aban; p ero  su v o z  estaba ahogada 
p o r  la  em oción  y  e l respeto.

Le Journal d ice: «Q u izás no hubo jam ás 
en nuestra historia hora tan em ocionante, 
lum inosa y  radiante, esperando la que los 
presentim ientos de nuestro corazón  f^irman, 
y  que las con v icc ion es  d e  nuestra volun­
tad  anuncian.

Le Petií Paristn escribe: <EI enem igo 
sabe ahora lo  que valen las notic ias f.dsas 
y  las mentiras d e  sus agentes. D eb e  com ­
prender qu e aqu ellos  que hablaban de 
cansan cio  querían únicamente dem ostrar 
una im pacien cia  irritada de llega r a la v ic ­
to ria  Que anhe!aban>.

Le Petit Journal d ic e  que los  so ldados  
que después d e  partic ipar de ! d es file  han 
regresado al frente dirán m añana que el 
p u eb lo  dfc París  y  d e  toda  Francia les de­
m ostró que se iden tificaba con  el E jército 
y  que cuenta con  él para derribar al en e­
m igo, sin cuya derrota ninguna verdadera 
paz es posib le . — Aírtr.

í a T ip i l i i i i lw í '
(POR TELÉGRAFO)

L a  A s a m b le a

B IL B A O  15.— A la s  dos  y  m ed ia  mnrclióS 
en un tren especiñ i de i Ferrocarril V ascon  
ga d o , la D ipu tación  de  V izcaya , que &e re­
unirá en Zum árr;)ga con  la  d e  G u ipúzcoa, 
sigu iendo am bas a V itoria , d on de  las tres 
juntas celebrarán una A sam b lea  m agna 
para acordar la  fo rm a  en  qu e habrán de  
recabar de l E stado los  acuerdos que 
se  adopten .

Fué desped ida  p o r  numerosas entidades 
y  todos  lo s  p a rtid os  p o lítico s , especia l­
m ente e l naciona lis ta .--C .

L a  g u e r r a
BESlíMSBliSiO DE LAS ÜPEBACICSEŜ

ALBEDEBOHDELAPAZ
(PQR TELÉf^KAFO) 

C a 5 fo r s n r . :a  e n  Si>-ECkholm o.

L O N D R E S  16.— T e leg ra fían  P e tro -
gradrt que e l C on se jo  de d e le g a d ,s  de 
ob reros  y  so ld ad os  ha con ven ido  ros-iir 
una C on feren c ia  internacional sociali-^ta 
en S tock h o i:'¡o  v i tiía 15  d e  A gos to . Sus 
fin es  son  t i  unir todas las fiierzás interna­
ciona les de l p ro le ta riado  y  ob ten er una 
paz sin i:iirx io [ios  ni indemniv;aciüíi^s, ba­
sada en e l d erech o  d e  lo s  pueb los de 
d í^ )o n e r  libreuu-níe d “  sí m ism os.

E l p rogram a com prende 1a discusión de 
la  guerra m undial y  el p rogram a interna­
c ional de paz, y  tam b:én los  m ed ios  para 
una ráp ida term inación de  ia  g u e r r a .-C .

VÉASE EH CUARTA P LA »A  V 
ORieiNAt-ES DE ACTUA!

En e) fo n d o  orien ta l s e  co rre  la  batn lla  

al N o ft? . S o n  lo s  rusos qu ienes han tom a­

d o  la  in ic ia tíra , según in fo rm acion es  d e  

L'Echo de Paris. E f c a ñ o n e ó o s  fo rm id ab le  

en  el Duna y  el W ilía .

El e jé rc ito  d e  K o rn ik o ff ha h ech o otros;

1.600 prisionero3. Parece , qu e  h a  to raado  a 

pero  e l te legram a v ie iie  m u y  con ­

fuso y  fi,1brá que espera?. D o lin a  es^4a^

Sur d e  S try j, al O este  de ! L o m n itza ..

En e í frente franc'és hubo la  noche d  i  

l ' í a i l S  un ataque d e  Pétasn >’ o tro  g e r ­

m ano. C ada  adversario  h izo  tres  centenas 

d e  p ris io n ero » y  se  ap od e ró  d e  a lgu n a* 

trincheras d e  prim era linea. L a  sitL 'acióu 

no  ha cam biado.

La  m ayoría  d e  lo s  p a r iid o s  d e l R e ich ­

stag  ha decla rado  que A lem an ia  hará la  (.'s 

paz íiin anex iones ni indemnizucionc*s. es 

decir, v o lv ie n d o  a l estado an terior a la t 
guerra.

La Cám ara d e  R epresen tan tes d e  W a sh ­

ington  ha vo ta d o  lo s  créd ito s  necesarios  

para la  fab ricac ión  d e  22.000  aerop lanos.

F . R .

Información telegk*&flc8

E N  E L  F R E N T Í  B U S O R R U M A K O
P a r t e s  r u s o s .

P E T R O O R A D O  15 (o f ic ia i ) . - - ‘ Frente 
occidenta!--“ S o b re  e l curso in fe r io r  d e l 
Lom nitza, especia lm ente d esde  Kalu'zs 
hasta la  desem bocadura d e  este  rio, t i­
roteo .

En ia  reg ión  d e  la  c iudad d e  Kaluzs e l 
en em igo  pronunció dos  ataques, p ro ce ­
dentes d e  lad o  d e  M o sc isk o  y  d e  U ga rte -  
te l, tend iendo a desa lo ja r nuestros e le ­
m entos que ocupan a  Kaluzs; rechazarnos 
am bos ataques.

En I08 com bates d e  Kaluzs m urió g lo ­
riosam ente el coron el T im ero re f, cojnau- 
dante del reg im ien to d e  Rogatin .

A l Sudoeste d e  Kaluz.*? nos apoderam os, 
deppués d e  un com bate, d e l pu eb lo  d e  
Nctvitza.

En e! frejníe d e  Rum ania y  de l Cáucaso, 
nada im portante que señalar.

Nuestros aerop lan os arro jaron  bom bas 
en la  estación  d e  Turm ons, sob re  e l 
D vinsk .»

R E T R O G R A D O  15 (o f ic ia l ) .— «F ren te  
occ id en ta l.— En el Sudeste d e  H a lic z  re­
chazam os va r ios  ataques con tra  e l fren te  
d e  D ob roy-L ían ov ltsa , c o g ien d o  10 o f ic ía ­
les y  600 so ldados.

En e l sector d e  Lod z ia n y  echam os a 
austriacos de sus pos ic ion es , cog ie ivU ) 
más de 1.000 prisioneros.

El enem igo  se e s fo rzó  en hacer retrocc-- 
cer a  las tropas rusas qu e franquearon  i.;i 
r io  Lom nitza.

En e! frente de Z liyk iasene nuestra o fe n ­
s iva  encon tró  enérg ica  res istencia  en e­
m iga .»

A u s íio n ta  la  lu c h a  d e  a r t i l le r ía .

D icen  de  P e tro g rad o  que cerca  d e  
D vínsk, Sm orgon e y  en la negi.ón d e  W I cí-  
d im ir Voliiibky la artillería  ha in ten sificado 
su v io len c ia  p o r  in ic ia tiva  d e  lo s  rusos.

T o ! í i a  d o  t ía l ic z .

P E T R O G R A D O  1 5 .~ L o s  rusos han t o ­
m ado H a licz .— C.

f J  £ L  F R E N T E  A f í G L O F R t í i C f i S E L G í í
L o s  R e y e s  d e  B n g la te r ra  s n  e l  C u a r le l  

b r it á n ic o .

L O N D R E S  15.— E! R ey  y la R eina  han 
v is itado  e l C ua¡te l G enera l britán ico  en 
Francia. S. M . e l R ey  d ir ig ió  a  las tropas 
la  orden  del d ia sigu iente:

<Con m otivo  d e  m i cuarta v is ita  a los 
e jérc itos  britán icos, os  d igo  q u e a lm a i-  
char lo  hago expresan do m is sentim ientos 
d e  adm iración y  gratitud p o r  las pruebas 
d e  sacrific io  qu e tenéis dadas y  p o r  la 
con fianza que m antengo en vuestros es­
fuerzos d e l porven ir. P o r  todas  partes h a ­
béis id o  de triunfo en triunfo.

En los  cam pos d e  bata lla  d e l Som m e, 
Aucre, Arras, V im y  y  M essines, he pod idn  
com probar lo  que pu ede esperarse de 
vuestro va lor, de l ap rovech am ien to  d e  t o ­
das las armas y  d e l m ando d e  lo s  je fes  y 
Estado M ayor.

N o  o lv id o  tam p oco  lo s  im portantes ser 
v ic io s  rea lizados  p or  lo s  d iferentes desta­
cam entos d e  retaguardia ni la  lab or que 
llevaron  a fe liz  térm ino los  encargados 
las com unicaciones y  abastcciin ieu tos cíe 
nuestras tropas.

_ Tam bién  vuestros com pañeros  ü ;1 eji'-i' 
c ito  industrial tienen dere ; lio  a que o^ 
acordéis  d f i o s  ser\’ic io s  qu e os  prestan, 
ayudándoos a hacer frente a! enem igo , 
m ejorando !ás con d ic ion es  d e  ;a lucha.

La Reina ha ten ido  un gran p lacer acom  • 
pañánduine para in fo rm arle  personal­
mente de las m ed idas tom adas en benefj- 
r iü  d e  los  enfermt>s y  heridos,’  cu yo  b ien ­
estar le  interesa lanto.

Durante tres anos los  e jérc itos  de l iii;- 
p erio  y  los trabajadores que los  ayudan 
den tro  de nuestro territorio  se han m os­
trado  superiores a  toda s  las d ificu ltades y 
a  todas las pruebas.

Los  grandes éx ito s  ob ten idos  d e  acuei- 
d o  con  nuestros valien tes a liados nos han

Ayuntamiento de Madrid



hecho dar un gran paso hacia t í  fina! 'de 
la tarea que hemos emprendido.

Sin duda aun nos esperan luchas encar­
nizadas y  tendremos que soportar duras 
pruebas; pero que ei camino que tenga­
mos que recorrer sea largo o corto,.el va­
lor y  la abnegación que hasta hoy os han 
animado no dejarán de ser iguales, y la 
victoria final está asegurada por nuestra 
justa causa.

Fechado en el Cuartel General de los 
ejércitos británicos en Francia, a 14 deju - 
)iü de iy i7 ..

P a r t e  f r a n c é s .

PARIS 15.~(Comumcado oficial de las 
once de la noche):

♦La lucha de artillería ha continuado 
durante el día con menos violencia en la 
región del Oeste de Cerny.

Bombardeo intermitente de nuestras 
primeras lineas en el sector de Ctaonní-.

En la Champagne nuesiras tropas iian 
organizado las posiciones que conquista- 
tnos anoche eti el Norte de monte Alto y 
Tetón.

- El enemigo sólo ha reaccionado con 
fuego de artillería.

bn el Oeste de la altura de Mesnil y  en 
el Argona, hacia Balante, ejecutamos con 
úxito incursiones en las trincheras enemi­
gas y  capturamos prisioneros.>

P a r t e  in g lé s .

LONDRES 15 (oficial de la noche):
«La lucha de artiileria ha continuado 

durante el día hacia Armentiéres, Wists- 
chaette y  Nteuport,

Nuestros aviadores bombardearon en la 
noche del 13 al 14 cuatro estaciones im­
portantes y un gran campo de descanso 
de soldados en el interior de las lineas 
i'iemanas.

A  pesar de las violentas tempestades 
del día de ayer, arrojaiiios bombas sobre 
los aeródromos y depósitos de municio­
nes enemigos y realizamos mucho y exce­
lente trabajo, en unión con  la artillería.

En los combates aéreos derribamos tres 
aparatos alemanes y otros dos tuvieron 
que descender con averias.

De los nuestros faltan cinco.»

L a  v is i t a  d e  l* )S  R e y e s  d e  in g ia l e r r a  
a l  f r e n t e  In g lé s .

PARIS 16.—Ei Rey y la Reina de Ingla­
terra han visitado el frente inglés del 3 al 
14 dejulio.

Durante esc viaje el Rey recorrió las 
trincheras, pasando algunas horas-con las 
tripas portuguesas.

Asistió a una emisión de gases asfixian­
tes.

Los Soberanos se encontraron el día 10 
con el presidente de la República, a quien 
invitaron a almorzar con ellos.

El Rey fué cumplimentado el 12 por los 
«eneraUs Pétain y Franchet d’Esperay.— 
Mai.

Im p r e s io n e s  o f i c io s a s .

PARÍS 16.—En el frente francés la lu­
d ia  de artiileria continúa siendo muy viya 
en la región de San Quintín, en el Camino

de las Damas, en Champagne, en la orilla 
izouíerda dei Mosa y hasta en \Voevre.

Por el contrario, los combates de infan­
tería son raros y muy limitados.

Después que nuestras tropas consiguie­
ron brillantemente su raid de destrucción 
en Champagne hacia la alquería de Nava- 
rin, los alemanes, a su vez, intentaron ha­
cia Courcy, al Noroeste de Reims, un fuer­
te golpe de mano, que sólo les valió por 
toda ventaja la toma de «n  puestecito sin 
importancia.

!elms sigue siendo bonrbardeada con 
tgual furia. Las bombas adversas han cau­
sado hoy la muerte de dos personas entre 
la población de la desgraciada ciudad.

Al mismo tiempo los aviones alemanes 
hacían otras tres victimas inocentes en 
Nancy, que los cañones de largo alcance 
alemán se esfuerzan igualmente en alcan­
zar.

Del lado inglés sólo se señala el fracaso 
de un nuevo intento enem.igo contra Lom- 
bartzyde; pero nuestros aliados,puestos en 
guardia por la sorpresa de Nicuport, que­
dan Inquebrantables en sus posiciones.

El boleíln enemigo atrióuye, natural­
mente, a los ingleses el fracaso en esa 
cuestión, pretendiendo que fueron ellos 
los atacantes.

La aviación británica demuestra siempre 
gran actividad, poniendo fuera de combate 
a numerosos aparatos enemigos con su 
habitual maestría.—-Aíar.

PARIS 16.—En ia noche del 14 hubo 
una gran batalla en el frente francés. Al 
Drincipio de dicha noche los alemanes 
atacaron en el sector acostumbrado del 
Norte del Aisne, en ei Camino de las Da­
mas, lanzando al asalto tropas selectas, 
entre las cuales figuraban los destacamen­
tos de! regimiento de Infantería dei maris­
cal Hindenburg, otros regimientos de la 
Prusia oriental y  otro batallón especial, 
todos los cuales se sirvieron de lanzalla­
mas: pero a pesar del empleo de efectivos 
muy poderosos y de grandes y bárbaros 
medios, finalmente, después de la encarni­
zada batalla, que duró toda-la rtochfi,.con- 
servaron hasta 500 metros de nuestra pri­
mera linea y volvieron a perder la trinche­
ra de sostén hasta donde se hablan ade­
lantado.

Por e! día el enemigo no reiteró sus es­
fuerzos y  hasta el bombardeo llegó a ser 
menos violento.

A l mismo tiempo ias tropas francesas 
atacaron en la Champagne en el macizo 
del monte Cornillet, y  a pesar d e  las difi­
cultades del terreno tomaron las líneas 
alemanas, de cerca de un kilómetro d e  an­
cho, en maravilloso asalto.

Todos los contraataques del enemigo 
fueron rechazados.

Los alemanes dejaron en nuestro poder 
más de 360 prisioneros.

E{ día siguiente fué dedicado a la con­
solidación y  organización de las posicio­
nes conquistadas. '

En el frente inglés el enemigo no dió 
pruebas fioy de actividad alguna en ei 
frente del^ieuport.—Aíiir.

EN EL FRENTE IfftU ftN O

P a r t e  I ta l ia n o .

ROMA 15 (oficia l).— ‘ Entre Garda y 
Lens deVallarsa numerosas patrullas ene­
migas fueron rechazadas por nuestros fue­
gos.

Al Este de Goritzia grupos enemigos 
que intentaban acercarse -i nuestras posi­
ciones sobre las alturas de la cota 126 de 
Grazigna fueron rechazados con bombas 
de mano.

Lá lucha de artillería, que se mantiene 
generalmente moderada sobre todo el 
trente, alcanza a veces especial violencia 
entre Doosso Faiti y  Castagnavizza y  al­
rededor de Versic.

La actividad aérea ha sido notable en 
Carnet y  sobre la primera línea del frente 
Juliano.

Un.aparato enemigo: alcanzado en un 
combate, fué precipitado ardiendo al sue­
lo al Este de Castagnavizza.»

VARIAS NOTlCiAS
L u c e r n a  y  e l  e s p io n a ie .

ROMA 16.- Algunos ciudadanos de Lu­
cerna, tomando motivo del proceso des­
arrollado en Roma contra monseñor Ger- 
lach y otro^ condenados .por traición y 
espionaje, han'dirigido una carta a un pe­
riódico liberal pidiendo al Gobierno suizo 
depure a Lucerna, que ha venido a ser un 
centro de espionaje de los imperios cen­
trales.

El periódico invoca una enérgica acción 
1e la Policía suiza para vigilar a los ex­
tranjeros e impedir que ciertos diplomáti­
cos abusen de sus privilegios.— //. P.

N u e v a s  d e t e n c io n e s .

La Policía suiza, después de grandes in­
vestigaciones, arrestó ayer noclie en Lu­
gano a personas acusadas de espionaje 
en favor de los imperios centrales.

Entre los arrestados hay el periodista 
Von Lana, corresponsal de! periódico hún­
garo Azesl: monseñor GountHer, que fué 
delegado bávaro en el Vaticano y se mar­
chó a Lugano después de la declaración de 

. guerra, y un tal Cario Altenvuth.
La Pollcfá también ha Interrogado a 

Hans Barth, que [ué. corresponsal en Roma 
del- Tageb'atf, y  al periodista Kaul, que 
Italia expulsó durante la guerra de Libia.

L o s  c x .o lo s iv c s  d e  N o r u e g a ,

CRISTIANIA 15.-Contestando a una 
reclamación, el Gobiernó alemán dice al 
noruego que las autoridades militares que 
enviaron al Ministerio de Negocios Ex­
tranjeros los paquetes postales contenien­
do explosivos con ia petición de expedir­
los en los bagajes del correo alemán, sin 
indicar contenido, «slán sujetas a sumaria, 
y se encarga al ministro alemán en Cris- 
ti^nia haga constar el sentimiento del Go­
bierno imperial, él cu'íl comprende que ni 
d  derecho de gentes ni el cumplimiento 
üe la neutralidad noruega penuiten tránsito 
de mtterial de guerra.—C.

C r é d i t o  p a r a  a e r o p la n o s .

W ASH ING TO N 16.—La Cámara de Re- 
)resentantes aprobó por unanimidad una 
ey que concede un crédito de 275 millo­
nes de dólares para la construcción de
•22.000 aeroplanos.— C.

E s c u a d r i l la  a le m a n a .

PARIS \G.—L ’Echo üe París publica 
un telegrama de Amsterdam que dice que 
20 torpederos, numerosos pesqueros ar­
mados y un submarino fueron vistos cru­
zando cerca de las islas del Norte de Ho­
landa —Mar.

T 0 I 5 . 0 S
EN MADRID

<F ln a i d e  ia  c o r r id a  d e  a y e r . )

Q u in to .

Paraguayo-, negro, largo y  fino de tipo. Un 
toro uiuy bonito.

Vaquerito da dos lances y  un farol, perdien­
do terreno y  con escaso íuciraiento. El toro 
toma los capotes con mucha bravura y  tiene 
muchos nei^vios.

Merino se estira en los quites y  d au iip a r 
de lances monumentales, que ovacionan lar­
gamente.

Paraguayo.\ovni> las varas de ordenanza, 
cumpliendo muy bien con los caballos.

Vaqu»rito‘ tam‘bÍén oyó r.pla'bsos al quitar.
N o  hubo nada digno de mención en bande­

rillas, y a la hora suprema Vaquerito, toreó 
con precauciones y  enibarullaiuiento, sufriendo 
varios achuchones porque el toro, nervioso, 
como siempre, se revolvía en un paimo de te ­
rreno, y estos toreritos y otros de mas campa­
nillas, cuando se les viene una res con violen­
cia, se asustan y  no saben despegársela lo  su­
ficiente.

A l niatar Manuel demostró su facilidad, que 
ya le apuntamos, y  cobró dos estocadas cortas, 
rematando con un descabello al tercer intento. 
(Pocas palmas.) ¡Toreando está muy flojo el 
muchacho!

S e x t o .

Urraqnillo; negro bragao, gordo y  con poco 
respeto en las defensas.

De salida lo torea Merino con el capote, y, 
istñoresl, nos obsequia con seis o  siete lances 
a la verónica dados con una quietud, una sua­
vidad y  un clasicismo que levantan al público 
de sus asientos. (Ovación.) ¡Aqui liay un tore­
ro si las cornadas no disponen lo contrario!

En los quites estuvieron bien los dos espa­
das, sobresaliendo Aterino, que es indudable­
mente de la madera doode salen los grandes 
toreros.

El novillo estuvo voluntarioso con lacab a - 
ileria, aunque demostró menos poder que sus 
hermanos.

Transcurre el segun-!o tercio siu pena ni 
gloria para los rehileteros, y  Merino nos echa 
a la calle después de dar algunos nmletazos 
con muy buen estilo. Pinchó el de Valladolid 
una vez en lo duro-, dió luego una corta algo 
ladeada, y  después una estocada enteia, en­
trando bien todas las voces y  rematando ia 
faena con un de.scabello. (Mucl\as pulmas.)

Resumen; una buena novillada por parte del 
j?aiia3o y  dos excelentes series de verónicas 
ejecutadas por Pacorro y  Merino. ¡Pocas ve­
ces se ve torear asi con el capote!

C A R A M B A

EN TETUAN
S e i s  n o v i l l o s  d e  G e t o n a ,  p a r a  R e c o r<  

t a o ,  A n t o n io  S á n c h e z  y  L u is  A lo n s o .  
“ M a d r i le ñ o ” .
La entrada es un lleno a la sombra y  Hoja 

al sol.
Los toros.—hos novillos de üetona resuha- 

ron bravos y  manejables, sobresaliendo ¿1 se­
gundo y  el quinto; tos demás fueron b-uenos y 
se dejaron torear.

Recortao.—Tox'ii) de muleta embarullado a 
sus dos toros, matando a su primero de media 
atravesada, dos pinchazos y  una delantera; a 
su segundo, de una tendida, media bien puesta, 
"  un pinchazo.

Antonio Sánchez.—"Yottí) a sus dos toros 
valiente, y  a la hora de matar metió a su pri­
mero una estocada delanterilla y  a su segundo 
una estocada calda y  media delantera. Con el 
capote y  banderillas oyó muchos aplausos.

Luis Aionso (Madrileño).—EsXt muchacho 
.su caracteiistica es que tiene nmchas arrobas 
'd e  valentia;'a su primero lo recetó una estoca­
da delantera citando a recibir y  no acabando 
la suerte, y  a su segundo, de un metisaca y dos 
estocadas entrando bien. Oyó abundantes pal­
mas.

De los de a caballo, Crespito, y a pie. Sar­
miento y  Malagueñin.

M . N O V IL L O

los expresos de lujo, abonando un pequeño re­
cargo por el asiento de butaca.

Los viajeros de Barcelona pueden quedarse 
al regreso uno o  dos días en Zaragoza.

L J L  B O L S A .
C o t l z h f l i ó n  t f e i  16  d e  Ju lios

dec
(POR TELÉGRAFO)

El “ H a n d ic a p ”  d e  c o n s o la c ió n .

SAN SEBASTIAN  13.—La carrera más im­
portante y que mayor interés despertaba era 
el Handicap libre de consolación (10.000 pese­
tas, 2.400 netrds). Resultó muy lucida, clasifi­
cándose ios vencedores en la forma siguiente:

Primero, “ Insolí» (D ood), de Ranucci, que 
hizo el recorrid'» en dos minutos cuarenta y seis 
segundos; segundo, •A insi-soit-Il» (Vara), de 
Lieux; tercero, «Saitguine» (R ingsteaá),de Alba 
Quiñones.

E l premio Hernani (3,000 p ese tis ), .lo ganó 
«A ra», del marqnés de Vaderas; c f premio 
Auteuil {Va llas, 4.00Ü pesetas). ‘■Roí de la 
Laude», del duque de Toledo.—Soraluce..

BOL'^lA DE M ADRID lileriir. DE HOY

E xterior 4 por luO.
Serie F  24 000 ptaa. oom. 79 001 79 70

> 0  4.000 > > 81 1 •
» A. 1.000 > > 81 50‘ 81 50

In te r io r  4  por 100.
Fin corriente...................... 72 10 »
Serie F 80.0QO pesbtae-. . 72 80 73 20

> C  6.0*10 > . . . . 74 20 74 60
> A  600 > . . . . 74 50 74 50

4  por 100 Am ortizab le.
Serie E  35-000 pesetas... . 80 75 »

> 0  6,000 > . . . . 80 75 80
> A  &00 > . . . . 80 75 80

5 p o r  100 ám ortizaJ)le
(vlSio).

Serie F 60.000 pesetas,... m 40 91 50
» C «.OOO > ___ 92 «2
> A  fitiO > . . . . 93 93

6 p or  100 A m o r t iía ile
(nuevo).

Serie F  60.000 pesetas.... 90 90
. 0  6.000 »  . . . . 90 90
> A  500 > . . 90 89 95

Obligaciones del Tesoro.
A.1 4,60, seria A ..............
4.1 4,76, serie A ................

» »
101 80 102

Bancos.
España............................... 454 30 455
Hipotecario......................... 207 ;206
BispaDO-Acaericaiio........ 137 50 138
R ío de la Plata................. 231 230

Otros va lores.
Azucareras preferentes... 75 2t 74
Idem, obligaciones........... 78 5( 78 50sic
Arremlataria dft Tabacos.

L*_________ 269 »1

Para visitar el Monasterio de Piedrs, la Com­
pañía de Madrid a Zaragoza y  a Alicante es­
tablecerá, a partir del viernes 20 del actual 
hasta el 20 de Septiembre próximo, un servi­
cio especial de viajeros, con billetes de ida y 
vuelta, a los precios siguientes:

Desde Madrid, en primera clase, 75,85 pese­
tas; en segunda, 64,65. Desde Valladolid, en 
primera clase, 84,50; en segunda, 75,45. Desde 
Zaragoza, en primera clase, 60,25; en seg\inda, 
53,65. Desde Barcelona,“’ en primera ciase, 
! 19,4!r, en segunda, 98,15.

En este importe está comprendido el trayecs 
to del ferrocarril, el servicio de automóvile- 
entre Alhama y  el Monasterio y la manuten­
ción y  hospedaje en este último punto du­
rante ei día de la llegada y  el siguiente. Los 
viajeros pueden prolongar' su estancia hasta 
cuarenta y ochó horas más, abonando los gas­
tos de hospedaje.

El viaje se efectúa por los trenes correos 
desde todas las procedencias antedichas, y 
por excepción son utihzables desde Barcelona

l \ / e i  •  4

Cédulas hlpotocftrías 4 0/0 
Idem id. 5 0/0........... ...
AUob Hotbos d e  V iz c a y a . . 395

95 ŝ ül 95 41) 
104 75'104 65

Resaltas i  0/0................... 91 >
Expropiaciones S 0/0........ 91 75 i
Villa de Madrid Í 9 U . . . . 89
Acciones Ferrocarril N . . . 292 292
Ideui Id. de M. Z. A .......... 300 >

Cambios.
Francos.....................■........ 75 75 10
l.ibraa................................. 20 48 20 56

<->n..urtu.— iiuerior por iw
00,00; A ltos Hornos, 385,00 p. v  000,00; Explosi- 
vos,263,00;_Resineras,102; Industria y  Comer­
c io , 0(Xí; Felgueras, 163,00; Sota y  Aznar, 
2.995,00; Bonos N ava les ,000,000; Nervión,
2-800,00; Unión Marítima, 2.400; Nortes, 293,00: 
Nortes l .^  62,75; A. O. y  León, 00,00; Hidro- 
eléctrica Ibérica, C00,00; Amortizable nuevo 5 
por 000,000,00.

^  B O LSA  D E  B A R C E LO N A .-ln terio r, 72,65: 
Exterior, 79,50; Am ortizable 5 por lOÓ, 91,25;

58,7C; Alicantes, 60,«0; Andaluces, 
00,00; R ío de la Plata, ( ^ ;  Tabacos Filipinas, 
000,00; Orenses, 00,00; Hispano Colonia!, 00,00; 
Francos, 75,15; Libras, 20,54.

I J T I  V

AL CORRER DE LA PLUMA '

■ C O M E N TA R IO S  BREVES
En uno de los párrafos del articulo con que 

colabora en este número nuestro distinguido 
i'.omp¿:ñero Sf. Laforest existe «n a  qccja, 
justa, contm ia actuación de la ¡)r<-r.ri e'i !n 
v ida deportiva, que nosotros vamus a permi­
tirnos recoger, aun cuando la  auíoridud que 
para ello debiéramos tener no exista por parte 
alguna.

Lamenta el culto propagandista que la pren­
sa diaria no dedjca la atención que merece el 
deporte en general, y  señala el caso concreto 
de la celebración de un festival gimnástico al 
que asistió la Real Familia, y  que por esta úl­
tima causa la reseña obtuvo un poco de lugar 
(■n las columnas de los dlaüo s aun cuando fué 
mayor el espacio dedicado a la enumeración 
de persona es asiátentes, a la  consagración 
del ridiculo exhibicionismo pirsonal, que el 
coucediüo ai comentario, más o  menas técni­
co, más o menos somero, del concurso, impor­
tante por muchos extremos. El efecto insitbs- 
f.incial, no la fundamental causa, fué el que 
lecibió ¡os honores de la divulgación.

Y  esto que antecede es una de tancas for­
mas en que se patentiza que nuestra prensa 
iiu adapta a su programa renovador ests prin- 
cipahsinio apunto, de interés v ita l para el or- 
jiauismo humano.

Es justo reconocer que dp, pocos años a es­
ta parte la cásl totalidad de los diarios maári- 
irños han incluido entre sus redactores espe­
cialistas al deportivo; también no es menos 
justo hacer presente que los directores de to ­
dos los colegas, revelando un pleno conoci­
miento de la esencia! importancia de estos 
n'íuntos, no regatean ayuda a estos redactores 
para el jnejur desempeiio de su cometido.
• Pero si bien es verdad que en los periódicos 

lie pueden emplear columnas y  columnas en 
l.ibor divulgadora, de propagación, del depor­
te, no "5S menos cierto que hay más preferen­
cia por ia publicación de sueltos de contadu­
ría, nae nss dan hechos, que por una razonada 
critica <le los a-tos a que aquéllos se refieren.

Las SocietLides deportivas pueden celebrar 
actos importantísimos, pueden reaiiic:ir progra­
mas de gran utilidad, pueden errar por contu­
maz desidia, que también pueden estar tran- 
((Uilas de que no saldrá nada de lo que ejecu­
ten a la luz pública, como no envien la consa­
bida gacetilla al periódico, como si asi lo hi­
ciera el <!'-»ial torero a quien aclii ’ 'an munie- 
dumbrei lilstéricas, o  el chulo matador de des- 
gracíadris bari'aganas.

Los toros, los teatros, la política, ias cien­
cia.., el .Tíe, tcdo, 'M !ii!, requiere aa.i p"íS0- 
M -: ¡nfor:nnc!'''n; en líoportes, cuandc; 'ís -nut-s- 
iM '. o  es p ijd .ic to  Jü aii'.islosct condescLii- 
cijnc-ia, si es cnvOiniástica, o  indica un pcrso- 
nalisai ], lui tulanismo, un sistemáric-i disfavor,

es de censura: que orientándola hacia el 
filíen lo  es como algunos enri.-nden la critica.

En esta forma, claro está, sólo podemos ver 
b -mbos por todos sirios, que harán freer a los 
'■"tores nicmitos que en estas Sociedades la 
•tirer.dón debe estar encomenJ^^a ¡1 personas 

Ovinas, ya qus ni por c<i5u;Uiclad üb^^rvíiiuys 
* ' vcrro.

L^s Sociedades no se benefician c.in esto; 
::s mucho más útil el ataque por SiS.ema.

i.ar- Asociaciones nec("''it''’.n un estimulante. 
t sMenío, en sus mcment»? de duda; «n  cin- 

para ?u.  ̂ prg^nizaciofiw perfectas y

sus aspiraciones útiles bien definidas y  meior 
pensadas; una censura en sus errores pertina­
ces; una advertencia en sus presuntas equivo­
caciones...

¿Veis algo de eso? Aqui todo se prodiga por 
cosloiübre, sin,orcen ni concierto,con rutina;
h.<>ia en U  publicación de recortes o envíos no 
• x ifte  pr.i;;r.ji:!a.

Esfe mar.iiiibiente nos rodea a todos; de to ­
dos se murmura en los sitios en que nuestra 

•labor puede merecer comentatío, y  aun cuan­
do muchos compañeros no desconocen esto, 
callan, y  el mal subsiste; y  por si podemo« 
evitar su mayor desarrollo es por lo que, aun­
que parezca falta de compañerismo lo que sólo 
es tributo a la verdad, tratamos este aspecto, 
que tanto nos concierne a la clase.

No quisiéramos que hubiera molestia para 
nadie: que nuestros compañeros, por el hecho 
de serlo, tienen de antemano todos nuestros 
respetos y  todas nuestras simpatías; y  si tene­
mos la audacia de hacerles estas indicaciones 
es porque en estos momentos, en que todo 
tieado a renovarse sustantivamente, a adap­
tarse a los bruscos cambios de la vida actual, 
nosotros tío debemos estacionar nuestra labor, 
que va derivándose a un fin negativo, inútil, 
perjudicial.

Y  esta incomprensión de la generalidad de 
lo íiue nuestro cargo significa, hace que se 
propague en tal forma e l periodismo deporti­
vo, que el querido Ruiz Ferri, nuestro estima­
do maestro, y  de cuyas campañas innovado­
ras, de saiteamiinío, tomamos ejemplo siem­
pre, tuvo que declarar como uno de los puntos 
fundamentales del programa a ejficutar por él 
en la pre.'sldfinci.i clei Sindicato de Periodistas 
Deportivos (que no sabemos si existe o  no, 
por cierto) el establecer un Reglamento que no 
permitiera entrar en la Asociación a los aficio­
nados a aerílores, que el desarrollo del fútbol 
ha desarrollado en proporciomsverdaderamcn- 
te alarmantes en toda España.

Y  nada más cierto: por poseer un pase de li­
bre entrada a los campos de balompié, cono­
cemos nosotros a muchos individuos, corres­
ponsales de revistas provincianas, que pedes- 
criben con desfachatez absoluta, poniendo con 
su penuria mental en evidencia a toda una co­
lección de camaradas.

Mucho más tenemos que decir; «que no por 
más correr se Ifega antes-.

C R U Z  Y  M A R T IN

p e : o e : s t r i s m o

C e r r e r a  In fa n t i l  d e  la  S . C . D.
Esta nr'.ieba promete ser un éxito enorme. 

Falta iiiín una semana—y la inscripción se nu­
tre cai'i siempre en lus últimos dias -, y  ya 
pasan de setenta los niños que participarán.

Como la carrera es libre, no se cobra nada y 
ia afición acude, no es extraño que el próximo 
domingo a las siete de la tarde veamos poner­
se en línea a un centenar de pcquenuelos en 
el paseo de Monistroi, írente a la glorieta del 
Puente de Segovia.

La hora, el lugar y la animación que existe 
hacen esperar que la concurrencia que .asista 
a ovacionar a los pequeños héroes sea tan nu­
merosa, en relación, como los que se disputan 
los premios.
C o n c u r s o  t r im e s t r a l  d e  Sa io g u a  e s ­

p a ñ o la .
Hoy tendrá lugar el reparto de premios del 

último concurso celebrado en Abril, organiza­

do por el Comité permanente de la legua e.s- 
pañola.

Se verificará en el Gimnasio de ia R. S. G. E., 
a ias nueve y  media de la noche.

— La cuarta prueba trimestrg.'l «a  verificará 
el 29 del corriente, y  será organizada por la 
F. C. de A. por disolverse vofuntarianiente el 
Coiaité creado' por iniciativa d e  la revista 
•Heraldo Deportivo.

H A Y  QUE HACER R A Z A

Nuestro buen amigo ei redactor de Madrid 
Sport y  Auto Ciclo D. Ricardo Gutiérrez La­
forest nos ha hecho la deferencia de enviar­
nos una serie de artículos sobre atletismo, que 
tendremos sumo gusto en publicar en estas 
columnas. El trabajo intenso que el Sr. I.afo- 
rest realiza en pro de la cultura fisica desde 
los cargos que ocupa e:i la Fetleración - Caste­
llana de Atletismo, Comité Olímpico Interna­
cional y  Sociedad Cultural Deportiva nos re­
leva de todo previo elogio de su competente 
labor. A  su término nuestros lectores podrán 
por si propios poner a la labor del estimado 
compañero los adjetivos que prefieran.

A  m o d o  d e  p r ó lo g o .
El concepto del atletism i es tan claro que 

no admite ambigüedades ni vacilaciones en su 
exposición. Por eso se observa que aquellas 
escasas personas que en nuestro país forman 
la clase de privilegiados, que sobresalen de los 
demás por sus conocimientos en esta materia, 
distinguiéronse por la utilidad de sus ser\'icios 
encaminados a lograr la perfección fisica del 
kidividuo; emiten ideas propias, más o menos 
definidas, variantes en la práctica, pero acor­
des siempre respecto a la finalidad que persi­
guen, y  que, como dice un adagio antiguo, no 
es otra que acoplar un alma sana a un cuerpo 
perfecto. Y  nosotros, al conocer sus juicios, al 
realizar las prácticas recomendadas por ellos, 
rendimos, por decirlo asi, un homenaje justo, 
del que son merecedores, a quienes tantos 
desvelos, preocupaciones y  a veces disgustos 
cuesta su la^or en pro det mejoramiento de !a 
raza.

Todos ellos nos dan a conocer con Herniosa 
evidencia que su única finalidad no es otra que 
el perfeccionamiento por medio de la cultura 
fisica de las diversas partes de nuestro cuerpo, 
corrigiendo los defectos, las iiiperfecciones 
que ia Naturaleza unas veces, y  otras nosotros 
mismos, crearon en nuestro organismo. Y  
aunque solamente sea por un sentimiento de 
graütud hacia los que tan desinteresadamente 
trabajan por el bien común, por el de la socie­
dad en genera!, debemos propagar sus máxi­
mas popularizándolas, haciendo que sean co­
nocidas por todos, y también por todos consi­
deradas como medio de perfeccionamiento 
físico y  moral. Necesitamos, pues, propagar 
activam'jnte el atletismo como condición in­
dispensable para el mejoramiento físico.

Nada hay más justo ni más útil que nuestro 
constante anhelo por el engrandecimiento del 
suelo en que nacimos.

La Instrucción pública se encarga da procu­
rar a nuestra nación médicos, arquitectos, 
ingenieros, hacendistas; pero no se preocupa, 
considera como labor secundaria la creacón 
de hr-mores sanos y  fuertes; como si la cultura

física de la juventud, que en su día intentará, 
con su esfuerzo intelectual unos, con su tra­
bajo corporal otros, según sus medios, triunfar 
de los obstáculos y  adversidades que hey nos 
presenta la vida actual, fuese asunto de es­
caso interés.

E l ejemplo lo  tenemos en Ma.1rid misnio. 
Existe en nuestra villa  una población de cerca 
de 900.000 atmns, de la que se puede calcular 
que unas 250.00Ú fluctúan, entre la edad de 
diez a veinticinco áRos, edad durante la cual 
está en periodo de formación el individuo, re­
quiriendo su organismo asiduos cuidados, que 
sólo la educación física puede proporcionar. 
Pues bien: ¿saben nuestros lectores cuántos 
gimnasios posee la capital de España? No lle­
gan a la docena, y siendo el de mayores di­
mensiones capaz de dar cabida en su local a 
300 personas. Así, que, aun suponiendo a los 
demás gimnasios idéntica capacidad (que no la 
tienen), resultará que por falta de loca! que­
dan en la más populosa ciudad de la Nación 
siu recibir la instrucción física más elemental, 
sin que sus cuerpos puedan adquirir el vigor 
necesario, más de 245.000 personas, entre jó ­
venes, adolescentes y  niños.

En gran parte la culpa de esto la tenemos 
nosotros; pero sobre quien puede recaer ma­
yormente es sobre la prensa; esa prensa dia­
ria, puesta casi siempre al servicio de la politi­
quería; arropada aún, a pesar de sus alardes de 
culta, con el raido manto de la rutina y  de la 
Ignorancia. Ejemplo de-ello existe en meses 
pasados.

Hace aún po"0  tiempo se celebró un festival 
gimnástico. Era, si, una humilde manifestación 
de cultura física, pero que a pesar de su hu­
mildad a todos nos llenó de esperanza a! pen­
sar que ya teníamos un principio de lo que 
tanta falta nos hace, demostr¿mdo que hay 
alientos, que nos sentimos con valor para mar­
char en pos de nuestro engrandecimiento físico, 
base principalísima de nuestro resurgimiento 
nacional.

¿Sabéis qué publicó de esto la prensa? Nada 
o  casi nada.

El diario que más informó de esta manifes­
tación de cultura, lo hizo en unas líneas; eso 
si, intercaladas entre varias columnas donde 
con pelos y  señales aparecían las revistas de 
toros de toda España.

Es necesario que nosotros ios ¡que conside­
ramos la educación física como uno de los me­
dios más eficaces para el engrandecimiento de 
n.iestra patria nos hagamos un puesto en esa 
prensa, para desde él, afanosos, sin vacilacio­
nes ni desmayos, poner todas nuestras ener­
gías al servicio de un ideal tan hermoso.

Y a  que el Estado no acoge en la considera­
ción con que debiera tomar estas ideas, ya que 
la cultura fisica no entra en plan alguno de os 
formados por nuestros ministros de Instrucción 
Pública, seamos unos cuantos l.is decididos y 
hagamos lo que no hacen quienes, por los 
puestos en que se hallan, debieran ejecutarlo.

Ocupémonos, pues, nosotros de esta labor; 
trabajemos en ella con ahinco, y  si tenemos la 
suerte de que el éxito nos acompañe, renun­
ciemos anticipadamente al placer que nos pue­
da procurar un triunfo; descartémonos de todo 
lo que hiciere creer interesada nuestra labor. 
Y  en caso adverso, si vemos que los resulta­
dos, a pesar de nuestros esfu2rzos, no corres­
ponden a nuestras esperanzas, no desmaye­
mos: continuemos trabajando, volvam os a em ­
pezar si es preciso, laboremos con fe: que el 
ideal es hermoso, ya que nuestras tendencias

son y serán hacer que el desarrollo del espíri­
tu vaya equilibrado con  la robustez del cuer­
po, cosas ambas indispensables para [nuestro 
raeitnamiento, tendencia única que debemos 
perseguir los que del atletismo nos preocu­
pamos.

M Y R O N

España, tranquila, ya puede dormir

Con este titu lo nuestro compañero Sr. Ruiz 
Ferry publica un articulo en su revista. Heral­
do Deportivo, acerca de la absurda suspensión 
gubernativa de la carrera de autociclos orga­
nizada por el Real M oto Club de Cataluña.

D e todo lo que hemos leído contra esa arbi­
traría e indocumentada resolución dél Sr. Sán­
chez Guerra, con ser mucho y  bastante bueno, 
lo que más nos satisfizo fué el precitado ar­
ticulo.

H e aquí algunos párrafos, que copiamos:
«L a  verdad oñcial establece que el Sr. Bu- 

rel!, en 20 de Mayo, contestando a la petición 
de permiso presentada por el R. M . C. C., apo­
yaba su negativa en los dos fundamentos si­
guientes:

Imposibilidad de reunir Guardia :iv il snii- 
ciente para evitar desgracias.

Inoportunidad de consumir gasoUua en una 
carrera cuando escasea ese carburante para 
menesteres de mayor interés nacional.

La presencia de toda la G ujrdia civil espa­
ñola en ia carretera no basta a evitar que un 
coche vuelque o  que por un reventón de un 
neumático se vaya a un precipicio.

En cuanto a la eficacia de la Guardia civil 
.^ara ordenar la circulación, sabe muy bien el 
br. Burell, no como ministro (que en tal con­
cepto 110 suelen nuestros gobernantes, en ge­
neral, saber gran cosa), sijio como automovi­
lista, que ni siquiera en las carreteras próxi­
mas a Madrid, cuando se establece, por ejem­
plo, un servicio de vigilancia en la carretera de 
La Granja, consiguen los pacientes y  sufridos 
guardias poner orden en los carreteros.

En cuanto a la gasolina, sobre ias causas de 
cuya escasez podríamos formular contra los 
Gobiernos del periodo de guerra cargos ver­
daderamente abrumadores (s i bien nos confor­
maremos con llamarlos imprevisores y  abando­
nados en este particular), constaba a todo el 
mundo que ei R. M. C. C. había .-horrado y 
reunido en sus lugures de apruvisíonamiento 
gasolina de su propiedad, que por tanto teuía 
perfecto derecho a gastar en los encendedores 
de sus socios, en quitar manchas, o en los au- 
tociclos de los corredores.

Pero aun con escasez y  todo, es indudable­
mente más útil para los intereses de la Nación 
gastar gasolina en probar los productos de 
una nueva industria nacional, como el autocl- 
clo (totalmente desconocida, no ya del minis­
tro aludido, sino absolutamente de todos sus 
colegas pasados, presentes y  futuros), que'en 
pasear parientes y  deudL.is de los más leíanos 
en automóviles oficiales.

Es la suprema justificación de casi todas 
las injusticias españolas; la ignorancia.

Si en las esferas oficiales hubiera sabido 
algmen lo que és un autocicio, tengan ustedes 
la certidumbre de que cualquiera de los dos

ministros que han intervenido en este asunto 
habiera concedido el permiso solicitado.

Los españoles en general no somos malos: 
somos brutos.»

B A U O M R I É

C a le n d a r io  d e  p r im e r a  c a t e g o r ía .

Hace unos días se reunieron la Junta de la
F. R. C. y los presidentes de las cinco Socie­
dades inscriptas para participar en e^te Cam­
peonato, y  confeccionaron el siguiente calen­
dario:

Octubre: Día 7, Athletic-Stadium; dia 14, 
Stadium-R. S. G. E.; día 28, Racíng-R. S. G. E.

Noviembre: Dia 4, Racing-Ath letic;’dia 11, 
Madrid-Stadinm; dia 18, Stadium-Racing; dia 
25, Athletic-Madrid-

Diciembre: D ia 2, Madrid-R. S. G. E.; día y, 
Madríd-Racing; dia 16, Athletic-R. S. G. E.

La segunda vuelta se celebrará en ia si­
guiente forma:

Enero: Dia 6, Stadium-Atliletíc; dia 13, 
R. S. G . E-Stadium; dia 27, R. S. G. E.-Rao- 
ing.

Febrero: Dia 3, Athleti,c-Racing; día 10, Sta- 
diuni-Madrid; día 24, Racing-Stadiuni.

Marzo; Dia 3, M a d r id - A t h le t ic ;  dia 10, 
R. S. O. E.-Madríd; día 17, Racíng-Madrid; dia 
24, R. S. G. E.-Athletic.

Los domingos 23 y  30 de Diciembre servirán 
para celebrar tos partidos que de la primera 
vuelta se hubiesen suspendido.

Todos estos partidos se celebrarán: cuando 
las dos Sociedade.s tengan campo, una vez en 
cada uno; cuando uno de los contrincantes no 
tenga campo, en el de su contrario, y cuando 
los dos equipos carezcan de él, en los déla  
Gimnástica, Ath letic y  Madrid, respectiva­
mente.

Estas tres Sociedades son las que tienen 
campo, y  el Racíng y ei Stadium no lo poseen.

La temporada, como ya dijimos, empezará 
con un gran partido a beneficio de la Asocia­
ción de la Prensa madrileña, el 30 de Sep­
tiembre

N O T I C I E R O

El notable delantero Guilíermo Larrañaga ha 
dejado de pertenecer al Rachig Club. Desde 
que ^ m ó  la decisión, recibe más empresarios 
que Ortas hijo.

—La Federación Nacional de Fútbol está 
organizando para el pióxim o mes, en San Se­
bastián, un partido a su beneficio, entre el 
campeón de España y  la Real Sociedad donos­
tiarra.

-Nuestro estimado amig<i D. Leonardo Or­
deno ha dimitido lii dirección de Madrid Sport. 
Ahora ha ido de veras, y  110 creemos haya rec- 
tmcacion; la otra vez se redujo a un anticipo.

- Mañana, martes, a ias d iez de la noche, 
tendrá lugar en el local de la Cultural Depor- 
nva  el reparto de los premios de los pasados 
Campeonatos sociales, y  que escogieron sus 
ganadores, por orden de clasificación, el últi­
mo viernes.

—.El Ath letic de ésta irá a Gijón el 22 del 
corriente para jugar dicho dia y  el 25 partidos 
amistosos con el Real Sporting de dicha loca­
lidad.

Ayuntamiento de Madrid



m  LOS iüllliSTESiOS
F O M E N T O

E¡ ministro de Pomeiito nianilestú hoy a los 
T,eriodistas que lia trasladado uaa Real orden 
al ;ninistri) de Hacienda, relativa a peticiones 
giié le tienen liechas los empleados ferrovia- 
jios, referentes a que se les exima del pago del 
5 por IW  del impuesto de utilidiides en aque­
llas gratificaciones y  primas que las Compa­
ñías les conceden en pago de sus buenos ser­
vicios.

El vizconde de Eza espera que el Sr. Buga­
lla! atienda la petición de los ferroviarios.

— En el primer Consejo de ministros que se 
celebre presentará el de Fomento un. proyecto 
de seguros.

-U na Comisión de ingenieros de Caminos, 
aspirantes a ingreso en dicho Cuerpo, ha visi­
tado hoy al ministro de h'omento para protes­
tar de la derogación del Reai decreto de Julio 
de 1912 referente al [establecimiento del doble 
turno de ingreso.

IN S T R U C C IÓ N  P Ú B L IC A  
Habland;i hoy con los periodistas sobre 

asuntos de enseñanza, dijo el ministro de Ins­
trucción Pública que está preparando lau r- 
franización perfecta del Instituto de Higiene 
Escolar, que servirá de base a ¡a implantación 
del servicio m6dici>estolar, para cuyo servi­
cio se emplearán los médicos de la Benefi­
cencia.

También habló eí Sr. Andrade de retormar 
los Tribunales de oposición a cátedras, dándo­
les la necesaria autonomía.

por último dijo el Sr. Andrade que verá de 
implantar antes de principio de curso una re­
forma relativa a las tesis doctorales, y  que 
procurará llevar al presupuesto la cantidad 
necesaria para publicar las Memorias de los 
ejercicios de doctores.

espía Elt ILEKieiJERQ
(POR TELÉGRAFO)

L o  q u e  d i c e  un  m in is t r o  I ta l ia n o .

PARIS 16.—EI ministro de Hacienda 
italiano, Felipe Meda, jefe de los católi­
cos italianos cuya entrada en el Ministe­
rio señala una fecha en la historia de la 
política de Italia, donde los católicos se 
hablan abstenido siempre de participar 
del Poder, se halla en París con objeto de 
inaugurar un Instituto italiano de propa­
ganda.

Ai hablar de España con un periodista 
francés, le ha dicho el ministro que ese 
país cuenta con sus simpatías, aunque 
no lo conoce directamente, sino por refe­
rencias de amigos y  lecturas.

«Nuestra hermana h tin a -lia  nwnifesta- 
do el personaje—se encuentra en situa­
ción muy delicada, y aunque extraña a la 
actual contienda, su papel en la Europa de 
mañana será digno del pueblo español.

No tengo derecho a opinar sobre los 
asuntos internos de ese país; pero no ig­
noro que quien hoy lo gobierna, el Sr. Da­
to, ha dedicado atento estudio a ÍQS pro­
blemas sociales y  orienta su espíritu'hacia 
los más urgentes que se plantean en todas 
las naciones.»

Comentó también con elogio la inter­
view de D. Alfonso con el corresponsal en 
Madrid del Daily Express.—Mar.

fí iiieni de Ulso lie
M á s  d e  SO fa m i l ia s  e n  la  m is e r ia .  Un

p a la c io  h is t ó r ic o  m e d io  d e s t r u id o .
Con objeto de proporcionar algunos recur­

sos a las victimas del terrible incendio ocurri­
do dias pasados en Cadalso de los Vidrios, 
D. Ceferino González ha elevado ai ministro 

I de la Gobernación una instancia pidiendo que 
hagan los Poderes públicos algo pai a reme­
diar la triste situación en que se hallan más 
de 5ü familias.

El edificio incendiado es el antiguo e histó­
rico palacio de verano de D. Alvaro de Lu- 

_ iia, que hasta hace años fué de la propie­
dad del ducado de Frias. Vendido hará unos 
treinta años a variosjvecinos del pueblo, el in­
menso edificio se fué transformando, dividién- 

. lióse los-salones en pequeños cuartos, y con 
esto y  la construcción de algunos tugurios eh 
ios patios y  en lo que fueroiv cuadras y  de­
pendencias del gran palacio, quedó éste con­
vertido en una gran casa de vecindad tje la 
gente pobre.

El fuego destruyó completamente y  en po­
cas horas todos estos hogares, como, atimis- 
tno algunas pequeñas bodegas que también 
existían en el interior de! ed ticio, sin que hu­
biera tiempo de sacar los modestos ajuares f*e 
las casas, ni menos el vino de las bodegas, 
propiedad de los más modestos cosecheros del 
pueblo. Sólo quedan en pie, ,'Dero amenazando 
inminente ruina, algunos muros.

El incendio no ha alcanzado a la parte más 
bella del histórico retiro de D. Alvaro, precio­
sa y extensa edificación de piedra granítica, 
que, aun estando abandonada y  deteriorada 
>or la acción del tiempo, se conserva bastante 
lella.

Es digna de elogio la conducta de los veci­
nos de Cadalso, que han rivalizado e a  recoger 
y dar albergue y  comida a las infelices fami­
lias que a causa del incendio quedaron sin ho­
gar.

productiva allí donde se produce, así como al 
de facilitar a unas Asociaciones los fondos de 
que carezcan y a ' las otras colocación a sus 
sobrantes.

A  tal efecto la Caja Central podrá recibir de 
esas Asociaciones o Federaciones depósitos 
productivos de Interés y  administrar sus fon­
dos, consagrándolos a operaciones de présta­
mos.

Recibir depósitos de extraños en cuenta co­
rriente, cuenta de cheques o depósitos de 
ahorros; pero con destino exclusivo.a los fines 
agrarios asignados a ta Caja Central.

Abrir créditos en cuenta corriente a ¡os P ó ­
sitos, Cajas Rurales, Sindicatos,Federaciones y 
demás organismos agrarios, con garantía per­
sona! solidaria e ilimitada de los socios a las 
últimas entidades, o con la real de sus capita­
les a los Pósitos.

Hacer asimismo a las expresadas organiza­
ciones agrarias préstamos aniortizahies en uno 
o varios reembolsos.

A  hacer igualmente a los agricultores prés­
tamos con garantías de las eniiineradas en la 
base novena, <> a abrirles cuentas de crédito 
análogas a las establecidas en la octava, bien 
con garantía directa exclusiva de los mismos 
o con las subsidiarias de un Sindicato.

Emitir, en virtud de las operaciones ya enu­
meradas, y hasta el importe de las cantidades 
prestadas o  invertiJas, cédulas agrarias u otras 
obligaciones reembolsables en épocas fijas o 
por vía de sorteo.

Negociar las mencionadas cédulas agrarias 
u obligaciones y prestar sobre estos títulos.

A  fin de relacionar el Banco de Espaiía con 
los Sindicatos y Cajas Rurales, la Caja Central 
podrá también desenvolver entre unos y otros 
las dos siguientes formas de operar:

Primera. Los Sindicatos determinarán las 
cantidades que necesiten para sus operacio­
nes, y formularán nota de -su distribución, con 
arreglo a los cálculos de los solicitados y  con- 
-cedidos a los socios.

Realizado este trabajo y computada conve­
nientemente la garantía de solvencia de cada 
Sindicato, éste girará sobre cada uno de sus 
socios individualmente una ietra por la cuan­
tía de la cifra que le haya sido acordada, y 
una vez aceptada cada letra por los respec­
tivos socios, el Sindicato o  Caja, con su endo­
so, la presentará al descuento en el Banco de 
España.

Segunda. El Banco abrirá a ios organis­
mos intermedios, Caja General o  comarcana, 
el crédito poi aceptación, o sea una cuenta de 
crédito con garantía de los documentos de cc- 
mercio que los Sindicatos den a esas Cajas, y 
sobre los cuales el Banco concederá cantida­
des para sus operaciones a las dichas Cajas.

La Caja Central se constituirá con un capi­
tal inicial de 10 millones de p2S£las, en accio­
nes de 500, desembolsado por mital al comen­
zar su funcionamiento. El capital se suscribirá: 
Tres millones por el Estado, en metálico o  en 
obligaciones; tres por los Pósitos, de sus fon­
dos improductivo i depositados hoy a disposi­
ción de la Delegación, y  dos por el Banco de 
España, a cuyo efecto se lo invitará y  autori­
zará, dando cuenta en su día al Parlamento 
para la debida confirmación. Los otros dos mi­
llones se pondrán a disposición de la Banca li­
bre y  Asociaciones.

La Caja e.stará administrada por un Conse­
jo directivo, formado por un presidente de ca­
tegoría social, desigrySdoJibremente por,el G o­
bierno y pernunente en su función; de un re­
presentante de los Pósitos, otro del Banco de 
España y otro de! Hipotecario, de libre nom­
bramiento de estos Institutos; de un delegado 
por cada una de las entidades siguientes que 
hayan suscripto 100.00(1 pesetas; Aaociac ón 
General de Ganaderos del Reino, Asociación 
de Agricultores de España, Instituto Agrícola 
Catalán de San Isidro, Banco de León X III y 
Asociación de Labradores de Zaragoza.

Los ministros de Hacienda y  de Fomento 
ejercerán las funciones de protectorado sobre 
la Caja Central: el primero, en orden a la ins­
pección superior y  determhuición de su vida 
económica: el segundo, en cuanto a la labor 
social agraria encomendada a la Caja Central 
en virtud de los fines que presiden a su insti­
tución.»

E l  c r é d i t o  s g r í c o l a

R e a l  d e c r e t o  in t e r e s a n t e .
El Ministerio de Fomento publicó ayer en 

la Gaceta el decreto relativo a la creación del 
Banco Agrícola.

He aqui lo más interesante de su parte dis 
positiva:

«Las funciones de dicho Banco serán pro­
pagar los principios de la asociación agrícola 
y estimular la creación de los organismos a 
que este decreto se refiere.

Conocer y relacionarse con los existentes, 
ofreciéndoles su garantía moral y su concurso 
pecuniario.

Ejercer sobre li^s que entablen relaciones 
con ella y sobre los que contribuya a crear una 
constante inspección, tanto para sustraerlos a 
desviaciones o  errores, que al perjudicarlos 
dañen a las clases agricolas, como para cono­
cer su marcha y estado, a fin de avalorar el 
grado de confianza que merezcan o disminuirla 
u anularla.

Interesar dfr las entidades bancarias la co­
locación de fondos de su pertenencia en ope­
raciones de crédito agricola.

.Dar su aval o responder del pago de «pe-a- 
C'oncs realizadas o préstamos consentidos a 
entidades agrícolas, en los casos y  condiciones 
que se.determinen, para desarrollar el uso del 
crédito por parte de las mismas.

Hacer que las Asociaciones agricolas se fe­
deren entre si en núcleos provinciales o regio­
nales que respondan al ccmietido. de reunir .el 
®horro individual o  colectivo de las respecti- 
'■as comarcas para su utilización en forma re-

HEÜD(l?ll-PL6Víi
HOTEL EUSKALDUNA
T o d o  prim er orden.

E xcelen te  cocina.
H o te l d e  familia.

P rec ios  m oderados para fa ­
milia

D i r i g i r s e  a

m. Dleiia, Director
Reapertura» 20 de Junio

D e  B a r c e l o n a
V a r ia s  n o t ic ia s .

BARCELO NA l5 .~C on  motivo de las dili­
gencias que se instruyen por la publicación de 
la hoja clandestina que motivó la suspensión 
de La Veu de Catalunya, han prestado declara­
ción ante el juzgado de la Lonja los diputados 
y  senadores regionalistas cuyos nombres apa­
recían estampados al pie de aquélla.

— Se encuentra en esta ciudad el diputado a 
Cortes por La Bisbal, D. Salvador Albett.

—Acompañado de su distinguida familia, sa­
lió anoche en el expreso para Madrid el dipu­
tado a Cortes D. Mariano de Foronda, quien 
piensa regresar a esta ciudad dentro de breves 
dias.

— Por indicación gubernativa han sido apla­
zadas las conferencias de! ciclo tratando del 
gobierno de la ciudad, que venían dándose en 
el Ateneo Enciclopédico Popular.

- -Ayer fué denunciado el órgano da los ra­
dicales, El Progreso. La  Policía recogió los 
moldes de la imprenta.

El gobernador civil, al recibir hoy a medio­
día a los periodistas nos manifestó que, efec­
tivamente, hoy habia acordado la suspensión 
de El Progreso, por publicar algunos artículos 
que no han sido revisados por la censura.

—Esta mañana visitaron al gobernador ci­
v il' Sr. Matos, para hablarle de diferentes 
asuntos, los señores conde de Caralt y  el se­
nador Sr. Monegal (D . José).

En el expreso llegaron esta mañana de M a­
drid los diputados a Cortes Sres. Aura Boro- 
nat y  D. José Zulueta.—/  Zaragoza.

lapieieii9i!elaAiii¡mile[3i
N o m b r a m ie n to  c e n s u r a d o .

•De Cádiz nos escriben participándonos 
que ha causado muy mal efecto el traslado 
del dignísimo presidente de aquella Au­
diencia, D. Juan Infante García, y  sobre 
todo el hecho de que se nombre para 
sustituirlo al Sr. D. Manuel Gómez Qum- 
tana, que desempeñó dicho cargo y  no 
dejó precisamente una impresión grata de 
su gestión.

.a Argentina y Alemania
(POR TELÉGRAFO)

PARIS 16.—Telegrafían a Matin, de
Juenos Aires, que se espera la declaración 

oficial anunciando que Alemania se niega 
a dar a la Argentina las garantías que pi­
de y  que las relaciones entre ambos paí­
ses están virtualmente rotas.—Aíor.

El Sr. Infante ha conquistado en Cádiz 
unánimes simpatías y  ha realzado en todo 
momento e! prestigio de la justicia, mien­
tras que al Sr. Gómez Quintana se lo con­
sideraba fracasado en la presidencia de 
aquella Junta provincial del Censo, dando 
lugar su proceder a su remoción en el su­
sodicho cargo.

Por esas causas el traslado’  del Sr. In- 
'ante y el nombramiento de sustituto han 
causado en Cádiz profundo disgusto, esti­
mándose como una provocación a aquella 
culta capital.

Sin duda el Gobierno, impensadamente, 
ha prestado oídos a una trama hábilmente 
ur dida por el caciquismo, olvidando que 
un pueblo de la cultura que tiene el de 
Cádiz no se merece ser tratado con tanta 
ligereza.

FraM A  B M . B E V
D E ESTAD O .— Nombrando ministro resi­

dente, en vista de una sentencia del Tribunal 
Contencioso, a D. Rafael Mitjana.

Ascendiendo a cónsul de primera ciase, en 
Larache, a D. Ricardo Sáenz Santander.

Idem id. id., en La Asunción, a D. Luis Ru­
bio Amuedo.

Declarando cesante ai cónsul de primera 
clase D. Rafael J. Cabrejo.

Admitiendo la dimisión de D. Eduardo Sáenz 
Santander.

Trasladando a Larache al cónsul nombrado 
en Montreal, D. Féliz Cortés.

Idem a Montreal al cónsul de segunda clase 
D. M ario de Piniés.

l3ém a ^ n  Salvador al secrétario de prime­
ra clase D. Fernando Góm ez Contreras.

Idem a Lima al secretario de primera clase 
conde de San Esteban de Cañonjo.

Ultimos telegramas
C o m u n ic a d o  o f i c ia l  d e  l a s  t r e s  

d e  la  t a r d e .

PARIS 15.—Comunicado oficial de las 
quince:

'Entre el Somme y  el Aisne el enemigo 
dió anoche una serie de fuertes golpes de 
mano, precedidos de bombardeos. Dos 
intentos, al Sudeste de San Quintín y al 
Üeste del «Aic;mán>, han fracasado bajo 
nuestro fuego.

A! Sur de Corveny varios destacamen­
tos de asalto han atacado a nuestros pe­
queños puestos. Después de vivo combate 
el enemigo ha sido completamente recha­
zado.

Por nuestra parte, hemos hecho algunos 
progresas al Sur de Ailles y  hecho prisio­
neros.

En Champagne, después de violentísi­
mos bombardeos en la región del monte 
Alto y  del Tetón, los alemanes han lanza­
do importantes fuerzas al asalto de las po­
siciones que habíamos conquistado el 14 
de lulio.

Nuestras tropas han resistido con un va­
lor y una energía indomables a un enemi- 
;o muy superior en número.

En el Tetón los esfuerzos del enemigo 
han sido estérile^ los asaltantes, que 
han sufrido cruentísimas pérdidas, no han 
podido abrir brecha en nuestras lineas.

En el monte A!to se ha entab^do un 
combate que duró toda la noches El ene­
migo, que había logrado al principio recu- 
)erar una buena parte del terreno conquis- 
ado, ha sido rechazado por un brillante 

contraataque de nuestras tropas.
En el momento presente sólo quedan en 

su poder algunos elementos detrincheras.>

N o t ic ia s  o f i c i a l e s  in g le s a s .

LONDRES 16 (oficial). - ‘ Algunos gol­
pes de mano enemigos han sido rechaza­
dos esta noche con pérdidas para ellos.

AI Noroeste de Fontaine-les-Crpisilies y 
hacia Armentiéres hemos ejecufádo con 
éxito un golpe de mano hacia Oppy, y  va­
rias operaciones nos han permitido líacer 
cierto número de prisioneros.> •
C o m e n t a r lo s  f r a n c e s e s  a  la  c r is is  

a le m a n a .

PARIS 16.—La retirada de Bethman, 
que dirigió los preparativos de la guerra, 
constituye según os periódicos france­
ses un rudo golpe para la política del Em­
perador.

«La caída del canciller— dicen---es sim­
bólica y  prueba claramente que la justicia 
está en marcha. Podrá haberse retirado el 
canciller, pero subsiste la cuestión impe­
rial.

La elección del Kaiser para sustituir a 
Bethman prueba que no cambia los méto­
dos de goDíerno; un funcionario sustituye 
a otro, y  la politica personal de!. Soberano 
sigue ejerciéndose sin obstácuics.

La jrimera sesión a que asista M. Mi- 
chaelis en la Cámara se espera -'.on curio­
sidad, pues ha de permitir que se mida la  
fuerza de los sentimientos democráticos 
de los parlamentarios alemanes.*

La prensa francesa, comentando la cri­
sis alemana, añade que el nombramiento 
de Michaelis constituye una victoria de los 
pangermanistas sobre los elementos de­
mocráticos liberales.

El Petit Journal estima que el ser nom­
brado Michaelis a petición de Hindenburg, 
Ludendorff y  el icronprinz demuestra ello 
que el partido militarista ha podido con el 
Reichstag.-Aíar.
C o m e n t a r io s  d e  la  p r e n s a  in g le s a .

-En su conjunto la pren- 
nbi

LONDRES 16.  ......    ,
sa inglesa estima que el nombramiento de 
Michaelis para la Cancillería alemana es 
un triunfo de los conservadores y de Hin­
denburg y Ludendorff.

The lim es  escribe:
<E1 Emperador pone por delante al kron- 

prinz, aun sabiendo que pronto llegará la 
hora en que ha de volver a su antiguo pa­
pel de Soberano pacífico y hablará de su 
cansancio de la guerra. Los aliados deben

desconfiar de apariencias de democratiza­
ción de Alemania.

Alemanes y austríacos son capaces de 
desempeñar esta comedia para hacer creer 
a Llo^d George que ha influido en el régi­
men interior de los imperios centrales.

La mejor répUca de los aliados es la 
proclamada re c ien te m en te  por Lloyd 
George: continuar enérgicamente la gue­
rra.»

De! Daily Chronicle: <E1 Emperador 
saca de la obscuridad a un hombre desco­
nocido, a quien confía el puesto supremo 
del imperio. Se piensa en el Califa de Las 
mil y una noches presentando el nombra­
miento de su gran visir. Y  esto ocurre en 
el siglo XX, en una nación de 85 millones 
de habitantes que aspira a imponer al 
niundo su civilización.

Mientras Guillermo y el Icronprinz ten­
gan autoridad en el imperio, el mundo 
hará bien en desconfiar de toda pretensión 
de Alemania para una reforma política.

Debemos limitarnos por ahora a poner 
de manifiesto que el nombramiento de Mi­
chaelis ha sido aprobado por el órijano 
del partido militar, Taglische Rundschau, 
y  criticado por el Berliner Taegeblatl, ór­
gano del raaicalismo alemán.-'—
M á s  n o t ic ia s  a c e r c a  d e  la  p o l í t ic a  

a le m a n a .

BERNA 16.—Nada dice hoy de nuevo 
el telégrafo en cuanto a la situación en 
Alemania.

El nuevo canciller ha conferenciado con 
los jefes políticos, y  ayer ha visitado al 
Emperador el ex canciller Bethmanr.

Según la Gaceta Popular de Colonia, 
antes de retirarse Bethmann se dió por 
)osible que Hindenburg y Ludendorf, so- 
'darizando con el n.inistro de la Guerra, 
hubieran anunciado su dimisión si Beth­
mann seguía en el Poder.

Y  esto parece dar la razón ?, quienes 
creen que la retirada del canciller se pro­
dujo bajo la presión de los partidos de !a 
derecha.

- . Además,-aunque, el nuevo canciller sea 
por ahora incoloro en cuanto a su políti­
ca, los partidos de la derecha parecen 
halSor en el hombramiento algunos moti­
vos de esperanza. Michaelis es un liitefano 
empedernido, lo que ¡e vale las simpatías 
del Reichsboten, órgano de los conserva­
dores ortodoxos, y  de! Taeglische Runds­
chau.

Las Ultimas Noticias d$ Munich , s.eñala 
como lo más interesante que el canciller 
no tiene lazos con ningún partido ni es 
enemigo de ningún grupo político, care­
ciendo, por tanto, de oposición.

Tiene también las manos libres para 
iniciar una política exterior totalmente 
nueva, y  si desconoce las cuestiones de 
política extranjera, pr>drá dejar al nuevo 
subsecretario de Negocios Exteriores ma­
yor iniciativa de la que hasta hoy tuvo.

Los órganos de la mayoria del Reich- 
stag censuran veladamente que el Empera­
dor haya nombrado nuevo canciller sin 
conferenciar con los primates parlamenta­
rios, y que Michaelis haya también pres­
cindido de toda conversación con ellos, 
pues sólo después de su nombramiento 
comenzó a conferenciar con ios jefes par­
lamentarios, en presencia de Hclfferich, 
que, como se sabe, era a quien se refería 
Hrzberger en su sensacional discurso.

Ei órgano social demócrata, Vor*>aé\ts, 
estima que la tradición y el ambiente en 
que vivió Michaelis han debido dar a sus 
icieas un sello que es difícil pueda perder 
a su edad.

La energía -d ic e --con  quehaacometido 
contra los errores de administración co­
metidos en las cuestiones económicas le 
ha valido simpatía y  le ha hecho bastante 
popular.

Nadie sabe qué idea tiene de su misión 
el nuevo canciller, y  será preciso que en 
las próximas sesiones de! Reischtag se ex­
plique claramente. Entonces será cuando 
lo¡socia!es demócratas vean la actitud que 
deben tomar.— C.

E n tu s ia s m o s  e n  R u m a n ia .

JASSY 16.— Los éxitos rusos en el fren­
te de.Qaiitzia se han acogido en Rumania 
con entusiasmo, y  el Ejército rumano, que 
en breve quedará completamente reorga­
nizado, podrá l e  aqui en adelante coope­
rar útilmente en la lucha final.- - C.

C r is is  e n  R u m a n ia .

PARIS 16.— De Jassy dicen que el rey 
Fernando ha encargado ai Sr. Bratiano re­
forme el Gabinete, como consecuencia de 
la dimisión de cuatro ministros afectos al 
-partido conservador.

_ El presidente ha resuelto la crisis en sen­
tido liberal, habiéndose puesto de acuerdo 
con los jefes liberales, que tienen mayoría 
parlamentaria, para la formación del Gabi­
nete.

La designación de los nuevos ministros 
será pública de mañana a pasado.

El Parlamento ha prorrogado sus sesio­
nes hasta el 1 de Agosto.—Aíar.

Ei G ra n  O r le n t e  i ta l ia n o .

ROM A 16.—Se ha reunido en Roma, en 
sesión plena, el Oran Oriente italiano, y 
después de hacerse cargo de la carta en 
que el gran maestre, Ettore Ferrari, anun­
ciaba su dimisión, y  asumiendo íntegra la 
responsabilidad de los acuerdos tomados 
y  de la obra llevada a cabo por los dele­
gados italianos en la reunión de París, 
donde dice que todas las reivindicaciones 
italianas fueron substancialmente ratifica­
das, votó una orden del día aceptando la 
dimisión a Ferrari, afirmando además que 
el .Congreso de París, convocado exclusi­
vamente para temas distintos, rebasó los 
límites con antelación señalados, porque 
deliberó incompletamente acerca del pro­
grama del arreglo europeo.

La Asamblea declaia que no ratifica las 
dichas deliberaciones ni acuerdos, y con­
firma ante toda la masonería extranjera 
que todos y  cada uno de los partidos ita­
lianos que están dentro o fnera de la ma- 
soneria se agrupan hoy estrechamente en 
derredor del irreductible programa común: 

Hace votos porque el país, unido y 
acorde, alcance al fin la anunciada victo­
ria, signo del cumplimiento de los desti­
nos de Italia, y por que triunfen los princi­
pios de la libertad y democracia en el 
mundo.— //. P.

L a  M Is tó n  i t a l ia n a  e n  l o s  E s ta d o s .
U n id o s .

ROMA 16.—El principe de Udine y  los

delegados de la Misión italiana que fué a 
los Estados Unidos se han trasladado al 
Cuartel General para dar cuenta a! Rey del 
resultado de su viaje.

El principe, al pisar de nuevo Italia ha 
dirigido al presidente Wilson el siguiente 
despacho:

_*Vo y  mis compañeros de Misión ren­
dimos a la noble nación americana el ho­
menaje de nuestra más viva gratitud por 
la acogida que tuvimos en lo i Estados 
Unidos.

Hemos dado cuenta a S, M., en su Cuar­
tel Genera!, del resultado de nuestro viaje 
y del recibimiento que nos hizo vuestro 
país, y  creemos ser fieles intérpretes de su 
pensamiento afirmando que está altamen­
te agradecido de las amabilidades de que 
nos hicisteis objeto y  lleno de admiración 
por el_ gran esfuerzo que bajo vuestra sa­
bia guia están realizando los Estados Uni­
dos en pro de la causa de la civilización y 
de la humanidad.

Habiendo entrado en la guerra por idén­
ticos motivos y  u.iidos ñor un mismo idea!, 
los Estados Unidos e ¡tilia  tienden aiiora 
a igual ob etivo de elevación y progreso.

Jamás o vidaremos la excelente acogida 
que nos habéis dispensado, y ella ha re­
percutido favorablemente en nuestro país, 
dejando una estela imborrable en nuestra 
alma.

Que pueda el señor presidente realizar 
la obra de humanidad trazada en su Men- 
ssje: mis compañeros y  yo no sabríamos 
expresar mejor que por ese deseo nuestra 
viva y profunda simpatía. -—//. P.

N o t ic ia s  d e  la  in d ia  in g le s a .

LONDRES 16.— De Hyderabad dicen a 
Reuter que el -residente gene/al británico, 
Mr. Fraser, y  todos los principales funcio­
narios ingleses de Hyderabad fueron ob­
sequiados ayer con un banquete que les 
ofreció el principe Nizam, con motivo del 
aniversario de su proclamación.

El residente inglés, eii su brindis, habló 
del importante papel desempeñado en la 
Ipjjha por los principes , indios, y  especial­
mente por Nizam, que dió hombres, dine- 

’ ro y material, estrechando asi los lazos de 
afecto entre el país madre y la India y  de­
más naciones hermanas.

Señaló también que el principe Nizam 
habia telegrafiado a principios del año ai 
Almirantazgo inglés ofreciendo un donati­
vo particular de lüO.OOO libras para com­
batir la amenaza submarina, y  el mes pa­
sado ei territorio de Hyderabad contriDu- 
yo al empréstito indio con 75 laks.

Igualmente el servicio personal piestado 
>or el principe Nizam ha' sido muy noti- 
)le, especialmente en Octubre dt 1914, 
cuando el imperio otomano se colocó al 
lado del eneiñigo, y el principe, como prin- 
cfpar’mahometano de la India, habló a su¿ 
correligionarios exhortándolos a resistii a 
todoS los atentados contra su lealtad al 
Oobítrno inglés.

Terminó diciendo que la India habia 
demostrado en esta guerra un patriotismo 
ejemplarísimo como aliada fie de Ingla­
terra.

El principe Nizam contestó diciendo 
que lamentaba no haber podido hacer más 
en virtud de su titulo hereditario de aliado 
fie! del imperio británico.—Dador.

El Viaje de y  lanía Isabel
Esta tarde, a las cuatro y  media, salió 

de la corte, en automóvil, conforme estaba 
anunciado, la infanta D.* Isabel, acompa­
ñada de su dama particular, la Srta. Juana 
Bertrán de Lis, y  ue D. Rafael Coeilo, hijo 
de su secretario-tesorero,el conde de Pozo 
Ancho del Rey.

Cuando la ilustre dama abandonó su 
palacio, el numeroso público estacionado 
en las inmediaciones del mismo la hizo 
objeto de una entusianta ovación.

El automóvil se dirigió por los buleva­
res a la carrMera de Aragón.

La infanta y sus acompañantes pernoc­
tarán h (^  en Alhama, y  mañana seguirán 

' ■ Za:viaje a ¿Taragoza. En aquella capital per­
manecerán dos días.

De Zaragoza irá la ilustre señora al M o­
nasterio de Piedra, donde cs'ará seis o 
siete días.

Después, por Soria, irá a La Granja, 
donde se propone pasar el resto de! ve­
rano.

A  despedir a la infanta acudieron esta 
tarde a su palacio distinguidas damas de 
la aristocracia, entre las que recordamos 
haber visto a las marquesas de Campo- 
bagrado, Moctezuma y Salas, la condesa 
de Aguilar de Inestrillas y su hija la seño­
rita de Carvajal y  Quesada.

U n a  e x p lo s ió n .

ZURICH !6.—E ld ía  14 uná formidable 
explosión destruyó totalmente la fábrica 
de guerra de Kaithenthal, cerca de Stut- 
gart..— O.

s U ^ s o s
L o s  d e s e s p e r a d a s .

Adriana Murillo, ioven de veintiún años, 
que servía en la casa núm. 3 de la calle de la 
Cruz, se arrojó ayer noche desde el piso Cuar­
to al patio de la linca.

Se produjo heridas gravísimas en las pier­
nas y  conmoción cerebral y  visceral.

En estado gravísimo pasó al Hospital de la 
Princesa.

Se Ignoran las causas que la indujeron al 
suicidio.

E s tu d ia n t e  d e  c u id a d o .
El estudiante de veintitrés años llamado 

Martin Amezcua penetró anoche en la Secre­
taria del Club Bilbiiíno en ei momento eii que 
e l secretario de la Sociedad se hallaba contan­
do dinero, y  amenazándolo con un revólver se 
apoderó de 1.000 pesetas, marchando tranqui­
lamente a la calle, donde se encontró con unos 
amigos.

Contó a éstos su hazaña, y, no se sabe si 
para repetirla, vo lv ió  a subir al Club.

Avisada entonces la Policía, e! joven Am ez­
cua fué detenido.

Registrado, no se le encontró la cantidad ro­
bada, que dijo habia perdido en la calle.

S u ic id io .
Disparándose un tiro en la cabeza ha pues­

to hoy fin a su vida Benito Perdiguero.
El hecho ocurrió en el Retiro.

TOROS EN PROVINCIAS
En la Linea de la Concepción el ganado de 

Murube ha salido poco bravo. Gallito ha es­
tado muy bien en e l primero y  quinto y  supe­
rior en el tercero, del que cortó la oreja.

Belraonte, bien en dos y  superior en uno; 
cortó también una oreja.

En Barcelona han toreado Pastoret, Chatillo 
y  Ventoidra. Pastoret, regular; Chatillo, muy 
bien en uno, del que cortó la or^a, y  regular 
en el otro. Vctrtoldra, supeBcfilsiino; es un ma­
tador formidable; cortó las.orejas de los dos 
toros.

En Pamplona se han lidiado toros de V illar 
Hermanos, que fueron-feueno&y nobles.

El cuarto fué un toro de bandera, bravísimo, 
seco, duro; tomó en un mismo tercio seis pu­
yazos, con poder y  codicia. El ganadero fué 
ovacionado.

Copao, regular y  bien.
Torquíto II y  Nacional quedaron regular­

mente.
Los toros se han hecho cartel.
En Alicante, Amuedo y  Angeletc torearon 

ganado de Villagodio.
Angelete cortó una oreja.
En Sevilla se lidió ganado de Santamaria, 

noble y  manejable.
Americano, muy bien toreando y  matando 

Pablo Fernández, deslucido y  cogido; Arenero 
se dejó el toro vivo, y  Chaves, pesado. 

También trabajaron los Charlots de Triana- 
En Bilbao, toros mansos, de José Manuel 

García, de Salamanca. Lecumberri, valiente; 
c reja. Joselito Martín, ovacionado. El Niño de 
la Rosa, mal; en uno v ió  los mansos.

En Córdoba, Mariano Merino, superior; cor­
tó  iw a  oreja. Finito, valiente. Vicentillo, des­
afortunado.

E  L _  T  I E  r v / l  P

L u n e s  16  d e  J u lio .— Las presiones débi­
les se encuentran colocadas sobre la inilad 
oriental de la Península Ibérica, desde Catalu­
ña a Murcia, y  l'is altas deben de hallarse en­
tre las Azores y las Islas Británicas. '

En España el tiempo es bueno, de cielo cla­
ro, vientos flojos, de dirección variable, y tem­
peratura elevada; la máxima fué de 3<l". eii 
Córdoba, y  la mínima, d ;  10, en Orense.

Hay marejada en eJ golfo de Cádiz, mante- 
nléndost el mar tranquilo por el resto del lito­
ral español.
" E n  M 'adríí el temióraetro osciló entre 34 y 
18", y  marcó el barómetro 7<K) milímetros.

No es probable que cambie el tiempo.

i l í f í l í
Con el jefe del Gobierno ha celebrado 

una detenida conferencia el ex ministro ii- 
berai Sr. Alba.

Se ha dicho a propóvSiío de esta entre­
vista que estaba relacionada con deter­
minada misión que trajo a Madrid, en re­
presentación de ios parlamentarios mo­
nárquicos catalanes, el Sr. Roig y Bergadá, 
amigo político del Sr. Alba.

■ ■ ■ ■

El jefe del Gobierno, a! recibir a medio­
día a los periodistas manifestó que esta 
mañana se habia despedido de S. A. la in­
fanta Doña Isabel, que salió hoy para 
Alhama, siguiendo mañana su viaje a Za­
ragoza. A fines de semana irá a La Granja, 
donde pasará todo el verano.

El Sr Dato habló después de las decla­
raciones que Iiizo ayer a los periodistas, 
manifestando que había visto que al trans­
mitir algunos informes a provincias se ha- 
bíc-.n interpretado erróneamente, no ajus­
tándose a la conversación que tuvo el se­
ñor Dato con los reporteros.

Hi presidente repitió las manifestacio­
nes en forma análoga a ia que ayer publi­
camos, y_ ampliando los conceptos de sus 
declaraciones respecto al Sr. Maura, dijo 
que él no puso agresividad alguna a sus 
palabras por ser contrario a su tempera­
mento y a los respetos que guarda a todo 
el mundo.

‘ Claro está—dijo el Sr. D a to -qu e  al re­
ferirme ajas amarguras por las que pasó el 
Sr. Maura desde el Poder tuve la inten-t 
ción de decir que las pasó con nosotros, 
con el partido conservador, siendo todos 
solidarios de cuanto en aquella época 
ocurrió.>

También se refirió el Sr. D^to a sus ma­
nifestaciones respecto a la propuesta del 
Sr. Cambó y a la inteiview de un periodista 
inglés con el Rey de España, y  repitió 
cuanto ayer publicamos.

Claro es que en el fondo de toda inter­
view hay una forma y modo de exponer los 
conceptos que se oyen, y  por eso no pue­
den considerarse como palabras dictadas 
por las personas con quien el periodista 
celebra sus conferencias.

El Sr. Dato dijo que en el Consejo de 
mañana se ocupará el Gobierno de la 
cuestión que absorbe en estos momentos 
la atención pública.

Anunció ei presidente que el 19 o el 2U 
saldrán SS. MM. los Reyes con dirección 
a San Sebastián, y dijo que habia recibido 
un telegrama oficial confirmando la susti­
tución del canciller alemán.

Interrogado el Sr. Dato si era cierto que 
tsnia mejores impresiones de Barcelona, 
contestó el jefe del Gobierno:

«Tenemos la esperanza de que obre la 
reflexión en esos señores y  desistan de 
una reunión que saben no puede autori­
zar el Gobierno.»

A  última hora de la tarde ha salido en 
automóvil para Oyarzun, donde se propo­
ne veranear, nuestro ilustre amigo el ex 
presidente del Consejo señor conde de 
Romanones.

■ ■ ■ ■

Muy firme está el departamento de fon­
dos públicos, donde el Interior 4 por 100 
gana 40 céntimos y  el Exterior 10, que­
dando a 73,20 y 79,70.

El 5 por 100 amortizable y las carpetas 
continúan a 9 i,50 y 90 por 100, y los T e­
soros avanzan algo.

El grupo bancario se muestra elevado 
en las acciones del Banco de España, Hi­
potecario e Hispano Americano.

Las Azucareras están más bien débiles, 
y los Nortes se afirman a 292.

Losfrancosy las libras ganan cotización, 
a base del pedido de cheques, y quedan a 
75,10 y  20,5t3, en alza de 10 y ocho cén­
timos.

T e l a s  p a r a  s o m b r i l la s .  R e p a r a c i ó n  

d e  a b a n ic o s .  B a s t o n e s  p u ñ o  c u e r n  

" V a l e r o ” . — C a r r e t a s ,  3 9 .

Ayuntamiento de Madrid



Oficinas; Floridablanca, 1, bajo.

ALiEOEiie GEL m u m

U n  n u e v o  t ip o  d e  s u b m a r in o  a le m á n .

El Exchange Telegraph, de Londres, pubiica, 
recogidos de los periódicos suecos, algunos 
detalles acerca del nuevo tipo de submarinos 
al>;raanes.

Este sumergible tiene una longitud de 140 
metros próximamente, por un ancho de 12 
metros.

Las máquinas son de 20.000 caballos, que 
dan tma velocidad d t 2f> nudos navegando por 
lasuperíic ie  y  de 15 nudos estendo el barco 
sumergido.

E) nuevo submarino puede transportar 76 
•torpedos y  150 minas, y  va armado de seis ca­
ñones.

C o m p lo t  m o n s t r u o  e n  l o s  E s ta d o s  
U n id o s .

D icen de Washiiiiítím  que la Poücia lia des- 
a ib ierto  en San Francisco de Calitornia el 
centro de un extenso complot contra el G o ­
bierno británico.

Hasta aliora se sabe de 98 personas, unas 
residentes en Norteamérica y  otras en el ex­
tranjero, que formaban parte del complot.

Entre los comprometidos están los antiguos 
cónsules alemanes d e  Chicago', Honolulu, 
Slianghai, Manila y  San Francisco, asi como 
varios de los ex agregados militares y  navales 
alemanes en Wasliington.

L o s  s o c i a l i s t a s  in d e p e n d ie n t e s  d e  
A le m a n c a .

f^D icen  de Stockholmo al Times que a pesar 
d e  haber sa lid o 'le  aquella capital Haase, Le- 
dübour, Bernstcin y  Kautsky, nada se sabrá de 
las resoluciones tomadas hasta tanto que den 
cuenta de sú gestión a sus camaradas de Ber­
lín.

Dícese, no obstante, que en el seno de la 
Delegación existen hondas divergencias res­
pecto a la  forma en que ha de redactarse el 
manifiesto.

Bernstein aconsejaba adoptar una actitud 
íranca y  vigorosa; poro muchos de sus compa­
ñeros se mostraban menos dispuestos a expo­

ner puijlicamente su opinión sobre cuestiones 
tan peligrosas como, por ejemplo, la de fijar las 
responsabilidades de la guerra.

E l t e r c e r  a n iv e r s a r io  d o  la  g u e r r s t
Con ocasión de! próximo tercer aniversario 

de la declaración de guerra, se celebrarán en 
todo el Reino Unido numerosos mítines, en los 
que el pueblo firmará 1? resolución siguiente;

«Con ocasión del tercer aniversario de la 
duclaración de la guerra del derecho, los ciu­
dadanos de... afirman su inflexible determina­
ción de proseguir la lucha hasta la victoria por 
la causa sagrada de la libertad y  de la justicia, 
que es la de los aliados.»

L o s  b a t a l lo n e s  f e m e n in o s  r u s c s ,  
m a n d a d o s  p o r  u n a  m u ie r .

Telesrafian de Petrogrado que los batallo­
nes temeninos que acaban de partir para el 
(rente están mandados por la Sra. Botchka- 
reva.

L a s  c o s e c E ta s  e n  I ta l ia .
Según datos recogidos por el Ministerio de 

Agricultura de Roma, las cosechas y  la reco­
lección se presentan satisfactoriamente en Ita­
lia, sobre todo en la parte meridional de la 
península, pudiéndose comparar las presentes 
al término medio de las recogidas en ios últi­
mos años.

La cosecha de patata, cuyo cultivo se había 
intensificado todo lo posible, rinde un 8 por lüü 
sobre las anteriores.

Los olivos también ofrecen un aspecto in­
mejorable, presentándose exentos de enferme­
dad.

También serán abundantes las cosechas de 
arroz.

Todo es favorable para que Italia pueda es­
perar serenamente la prolongación de la gue­
rra.

Ladrones de trenes
U n  c o n d u c t o r  h e r id o .

Antonio Rodríguez Gómez, de cuarenta y 
sois años, conductor del tren núm. 224, de 
mercancías, que se dirigía a Ciudad Real, fué

auxiliado anoche en el Gabinete médico de la 
estación del Mediodía.

Sufría una fuerte y  extensa conmoción en 
la cabeza, erosiones en la cara y  fractura com­
pleta de la tibia derecha.

Su estado fué calificado por el personal fa­
cultativo de dicho Centro benéfico de pronós­
tico grave.

Según ha referido el lesionado, marchaba en 
el tren de referencia en calidad de conductor; 
al llegar el convoy a las inmediaciones 'de la 
estación de Parla (M adrid), a la garita del 
vagón donde iba el herido se abaiíinzaron cua­
tro sujetos desconocidos, con propósito sin 
duda de robar en alguno de ios vagones de 
que se componía el cunvoy.

El conductor rechazó la agresión y  tocó el 
pito de alarma, casi en el mismo momento en 
que entraba el tren en la estación de referen­
cia; pero los salteadores le ¡isestaron varios 
golpes con palos que llevaban.

Los agresores, temiendo ser descubiertos, se 
arrojaron del tren y  a canipotraviesa trataron 
de huir; pero el conductor los persiguió, no 
obstante estar lesionado.

Cuando daba alcsnce a uno de los forajidos, 
otro de éstos le tiró ima piedra de grandes di­
mensiones, produciéndole la fractura completa 
de la tibia derecha.

La Guardia civil acudió en auxilio del con­
ductor, y-logró detener a los cuatro salteado­
res, que,convenientemente custodiados,fueron 
puestos a disposición del Juzgado de instruc­
ción.

El herido fué trasladado a Madrid en otro 
tren descendente, y  después de curado en la 
estación de Atocha pasó a su domicilio,

E L . C A L O R

Sociedad Deportiva Obrera

Organizada por la Sección pedestre de esta 
Sociedad, se celebrará el día 5 de Agosto pró­
ximo una carrera pedestre de 6 kilómetros de 
recorrido, en la que podrán tomar parte todos 
los corredores que lo deseen.

En esta carrera, para la asignación de pre­
mios a los corredores que se inscriban se los 
clasificará por categorías, con arreglo a los 
puestos y  tiempos empleados en las otras ca­
rreras en que han tomado parte.

Estando en preparación las condiciones por 
las que se ha de regir esta prueba, como 
así también el sitio donde ha de verificarse, en 
breve se dará a la puhUcidad, para conoci­
miento de ios corredores.

El obrero Mariano Segovia Rodríguez 
fué hallado ayer, cerca del depósito de 
máciuinas de la estaci<Sh del Norte, muerto 
por insolación.

E! Juzgado se constituyó en el mencio­
nado lugar, con objeto 3e levantar ei ca­
dáver y ordenar su traslado al Depósito 
judicial.

S e  a d m it e n  a n u n c io s  y  s u s c r ip c io ­
n e s  e n  n u e s t r a  A d m in is t r a c ió n ,  F lo r l-  
c fM blanca, 1, ba|o , M a d r id .

T B A T R O S
EL PARAISO .—F-Ste teatro, cada día más 

lleno de atractivos y  de escogido público, de­
bido a! trabajo de la compañía del popular 
Fernando Vallejo y  a las muchas atracciones 
que ha llegado a reunir la  Empresa, anuncia 
)ara mañana, martes, el reestreno de la zarzue- 
3, de Pachtc'), Grajales y  Alonso, ¿¡coloso de 
Rodas, gran éxito de la compañía.

El jueves, 18, estreno de la zarzuela, en tres 
cuadros y un prólogti, de los Sres Soler, Car- 
mona, Chaves y  Arenas, El cuento iluntrado, 
de cuya obra tenemos las mejores refeioncias.

M AG IC -PAR K .— Mañana, martes, rcprise de 
ia renombrada zarzuela, en dos actos, Mürína.

En la presente semana, estra io de la revista 
fantástica, en un acto, original de ios señores 
Moyrón y  Fernández de! Toro, música del 
maestro Jerónimo Giménez, titulada La costi­
lla de Adán, para la que se pinta decorado y 
se construye magnifico vestuario.

L a  “G a c e t a ,.
8 U M A R IO . - 1 6  d e  J u lio  d e  1917,

Gracia y Justicia.—Real orden dictando re­
glas para la inscripción eu los Registros de la 
Propiedad y  Mercantil de las escrituras que 
otorguen las Sociedades? y  Compañías posee­
doras de negocios en España, para realizar la 
conversión o  variación de las obligaciones por 
ellas emitidas y  garantizadas iiiputecaria- 
rnente.

Instrucción Pública y Bellas .4ríeí.—Real or­
den nombrando a D. Jiiime Ríonegro y  D iez 
profesor numerario deííelig ión  del Instituto de 
Orense,

Otra nombrando catedrático numerario de 
Geografía e Histotia del Instituto de Tarrago­
na a D. Luis del Arco y  Muñoz.

Otra apro*^ando el expediente de oposicio­
nes, turno libre, a las plazas de profesor de 
Caligrafía de los' Institutos de Cartagena y  Las 
Palmas (Gran Canaria).

Otras nombrando, en virtud de oposición, 
profesores numerarios de Caligrafía de los Ins­
titutos de Cartagena y  Las Palmas (Oran Ca­
naria) á D. Félix Gañán y  González y  D, José 
María Rubio y  Sánchez.

Otra disponiendo se anuncie, al tunio de 
oposición libre la provisión de la plaza de pro­
fesor de término de Dibujo lineal vacante en 
la Escuela de Artes y  Oficios de Granada.

Otra ídem id. al turno de concurso ¡entre 
profesores de ascenso la plaza de profesor 
de término de Dibujo geométrico y  dibujo in­
dustrial vacante eu la Escuela industiial de 
Santander.

Fom en fo.—Real orden autorizando el gasto 
de 75.0U0 pesetas para k>s que ocasionen du­
rante el mes de Agosto próximo los reconoci­
mientos de terrenos, estudios de Colonias j.or 
el personal técnico y  peonaje que eu los mis­
mos se utilíce, tutela y  patronato e instalación 
de las Ciilonias agrícolas que se mencionan, y  
que se expida e! libramiento, a justificar, a fa­
vor de los señores vocal-interventor y  deposi­
tario de la junta Central de Colonización y  Re­
población Interior. -

V id a  r e lig io s a
Martes, /7 .-San  Alejo, confesor; San Jacin­

to, mártir; San León IV, Papa y  coiilesor; San 
Teodosio, obispo, y  Santas Marcelina y Secun­
da, mártires.

La M isa y  Oficio divino son de San A le­
jo, con rito semidobie y  color blanco.

Cuarenta //oras.— Religiosas Carmelitas de 
M aravillas.— A las siete, exposición de Su D i­
vina Majestad; a las diez. M isa cantada, y  a 
las seis conthiúa 1a Novena, predicando el se­
ñor Suárez Faura. Novena y  procesión de Re­
serva.

Espio!iBBi8yeP8 mm
J a r d in e s  d e !  B u e n  R e tlro .- 'F .m p resa

Royalty.— Compañía García Ibáñez: L a  v ie je- 
cíta y  La cara del ministro.— Despedida de la 
aplaudida María Esparza .-D ébu t de la can- 
zonetista Salud Ruiz.— Concierto por la banda 
municipal, y  otras atracciones.

M a g ic - P a r k .— A  las 10, Marina treprise)« 
Atracciones, recreos, intermedios por la banda.

C in e m a  E s p a ñ a . —  Los ocho primeros 
eoisodios de La máscara de los dientes blan­
cos (más.de 6.000 metros). •

E i P a r a í s o .— Compañía de zarzuela de 
Fernando Vallejo.— A  las 10, La Macarena y El 
coloso de Rodas (reestreno). Todos los días, 
grandes partidos de pelota por señoritas.

G i-an  V ía .— Secüón coiitiQua de 4,30 n ! .  
Estreno; Condenación de Sara. Las reliquias 
de la culpa. En la playa. Tinieblas". La so.ubra 
dei crimen, y  otras.

P r o y e c c io n e s .— Recreo de verano. Ban­
da y  sexteto. Episodios 13 y 14 de La másca­
ra de los dientes blancos. La princesa de la 
Luna, drama. Georget y  el atleta, y  otras, tó - 
micas.

N O  SE D E VU E LVE N  LO S  O R IG INALES 

Imprenta Fortanet- Libertad. 20. teléfono ftCI

i » E ! E

Especial idad en chocolates e laborados  a brazo.
Se hacen tareas de encargo y en el domicilio del consumidor.

Aceites superiores de Andalucía, azúcares, cafés, tes, legumbres y otros artículos. Cacao en polvo para fosfatina.

1 7 ,  E S P O Z  Y  M I N A ,  1 7
EsigiKa se los mm  de Hierro dei nono ns Espada

El Consejo de Administración de la Compañía tiene el honor de poner en conoci­
miento de los señores portadores de valores de la misma que desde 1 de Agosto pró­
ximo se pagará e l cupón que vence en igual fecha de los títulos que a continuación 
se expresan;

CLASE D E  T ÍTU LO S
Núm. 
risi 

C Q pÚD.

Precio 
do c a d a  

cap;Q.
Den-

ru«nt08
L iq u id o

t  [laí^ai'.

Acciones de Lérida a Reus y  Tarragona (1 ) .. 
Ohügaciooes especiales de Huesca a Francia.

«54
25

7,50
10,00

0,56 6,í)4
9,4t)

Los pagos se efectuarán;
Francia, amforme a los anuncios que allí se publiquen.

ün Madrid:
Banco Español de Crédito, Rancg de España y  Caja Central de la Compañía.
En Barcelona; Sociedad de Crédito .Mercantil y  Caja de la Compañía.
En Bilbao: Banco de Bilbao.
En Valladolíd, León, San Sebastián, Zaragoza y  Valencia, Cajas de la Compañía.
Y  en todas las Agencias y  Corresponsalías del Sanco Español de Crédito y Sucur­

sales del Banco de España.'
Madrid, 7 de Julio de 1D17, - El secretario del Consejo, yoí79«//i Fesser.

( l )  Se participa a los señores portadores de acciones no adheridos al contrato y 
que deseen verificar ahora la adhesión para el percibo del cupón número 64, que ten- 
■íirán que depositarlas para su estampillado antes de 1 de Agosto próximo.

ía  m roM  m  la FEPTQUá QHáPQr£kUy\ 
iü fía hoehú Muata(‘ S6i‘

naris siw&s
oro, pSata, pla­
tino, colchones 
lana y maqui­
nas Singer. 
Magdalena, 42,

T e lé f o n o  2 .5 3 9 .

N o hay como P A U L A  
para corsés;
¡quién fuera Paula!, 
¡qué cosas ve!; 
calle del Carmen, 
niímero diez.

[istmoMs oisüiitss
DE TODOS LOS SISTE.MAS

A m e r ic a n o s
F r a n c e s e s

I n g l e s e s

Desde 25 francos.
Construcción y  repara­

ción de pequeños aparatos 
médicos.

Para informes,dirigirse a 
M . Hubert, Instituto Elec­
troterápico de Bruselas.

31, r u é  d e  M a lin o s .

S e e ie ii l  ie  sites üoroos fie vizcaia
I U B  A O

Fábricas en Baracaldo  ̂ Sestao
Jjlngwt**» i3 « jk ,  de Mkü«i»d aiiptírior, h n ilic io -

n es j  bornoB Síírtín.Si^'njOBS. ,
A e« ro i 8*!«s*;inei j  Sientons-SIsrtÍD , !« • dimoBiBio.

nfts asunisR p&r& e9 oosBsreio y  oon strucdn iies. 
OJirrüee v ign olM , pesados y  lig«ro6, par» f«»rroe#jTi. ' 

Ie«, m inas y  o tra s  in d u strias.
C arrile s  P h oen is o B ro ca , p a ra  tra n vía *  e léctñ cw i. 
V ig a e r íu  p u »  ktd& d e  construociones.

C%apau groes*# fin *t
Coastnocione» d « v ig » «  p *r*  pneate* y  «di-

fioioa,
{Tabric&cidn espocl^I d «  b o j*  de 
Cubas j  baños galvanizado#, 
li&tertatí pora í&b'w&a de con&ervwi.
$2av*see de Iw j*  de lata paxa dirccrsM ft^ioadloiu<«

V liD  OE P E P TO Ü i
Copiisnb k  <ie ta

6e «a iu  enf8rm«dad«f> del «atómago, lie
•iLgeitiotea penible§ y la msuficieacia de ¡Uimewtacíóao 
Con e! se nutre i  loe Anémicos, toe Convskcienít$.- 
los ios Áncianot y á toda persona desgaBadâ
é repugaaa los alimentos ó no pueda soportarlos^

¡t, m* Vlvloan», ;  «n t«Oa« 'Iss

C E R E V I S I N A
seea ú »  eerves^

ia  d* maravillcgea reatüSado» ea tiíratamieatd
£« En \C8 esí«rmoi que padecen de psgrla$it, htppé*
6 taame, prodawi ei mejor éxito mejorando rápidamente lu «stado 
geJMTtí, asi como «n.ei sené, U líriiearía,

F&RÍS, í, ra« Tffiesae 7 es iodai las FcrmaeUu

Sí toséis un poco, to ­
mad las

Pasilíias yiOQ
Sí toséis mucho, to ­

mad el

J a r a b e  V I D O

Curación rápida sin 
dolores de cabeza o  de 
estómago, sin estreñi­
miento.
6 ,  D a v i d ,  F a r c . °  

e n  C o u r b e v o y l e .

AVISO
La casa que más 
paga por oro, plata, 
platino, galones y 
toda dase de alha­
jas, es plaza da 
Santa Cruz, 7. 

P l a t e r í a .

BWsli toda !a correspondencia s álTSS B8RS0S BE VIZCAYA.-aií-BA©
PATENTE DE INVENCION JOHN WILIS CLOUD 

N ú m . 4 3 .3 S S .

EYECTORES DE VAPO R  

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núra. 21, bajo derecha, iWadrid.

PATENTE DE INVENCION jO H N  VERNON 
PUGH 

N ú m . 4 8 .4 8 0 .

RUEDAS DESARJWABLES 

Se redben órdetles éii;
Calle de Zurbano, núm. 21, bajo derecha, Madrid.

ORO y "p e r i IKs
Plata, platino bri lastes, alhajne ant'.guas

y  modernas. Paga todo bu valor la Oaaa

P É R E Z  H E R M A N O S
Zaragoza, 0, y Fresa, 2.—Teléf. 2.449.

PATENTE DE INVENCION JOHN VERNON 
PUGH 

N ú m . 4 8 .4 7 8 .

RUEDAS CON E N V A LLAD O  DE ALAM BRE 

Se reciben órdenes en-.
Calle de Zurbano, núm. 21, bajo derecha, Madrid.

A L  T O D O  D E 0 C A S 8 0 H
Compro alhajas, oto, plata, condecoraciones, papeletas 
del Monte, pianos, aparatos fotográficos y abanicos an­

tiguos. Esta casa p ^ a  todo su valor. 

t i  i  A W K A i i y .  * 5  < 8 8

P A T E N T E ‘ d e  INTRODUCCION HENRY 
THEOPHILUS JOHNSON 

N ú m . 55 .S18.

PRENSA PA R A  E M B ALA R  T O D A  CLASE DE M A ­
TERIALES •

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núra. 21, bajo derecha, Madrid.

O N D U L A C IÓ N  D E L  C A B E L L O
CON LA

NO EYÁ ONDÜLÁDORi
PERFUMERIA INGLESA.— Carrera de San Jcrónia.

M  A  D  R  I o

PASTILLAS H O n A L Ü
«EanMwiwjióitwft» «n a  

9 *  «dio»ei* ctooprobkd* nei ures M édieoi p a n
«M&bsti? esí«nfledAd«M d« ú  bouk. y d<» i* garg^at*, 
toí, roaquer», do'or. íai-WB» cáí-ao* picor, *fta, aJo«. 
i - M s o u e s ,  « « q - . i e d » { j%  g r & i  a o x : «  « t o c i a  p r c ^ x i c K lA  

por oausas penlfér.t&i, A li«^ to, eto. L m  pas-
BONá.IJ>, jsresmjwlsji ea  .•'*rÍM Expoíi<s:"Ji*í 

cifflitlficM, titiae» ei prívl^gio iT« piw fárauliia 
(oea-on 'M» pi-isiera* »a <at
£»pafi* j  pix «xt¡rüsj<-r>>f

 ̂ A C A N T H F A  V I R I L I S : :
P oS gliw rc fos íí.to  Iíf-ii«na.«'.’ito  antinon.

raaliénico y  lü . í i f ia *  y  autre lo *  ttítraa »»
mO'í<!ala.r v  , i « r ’ríoso y ' J w  »  Ja »an^ra 

p*ra  pil «> jo ,
F fM «o  d «  6 p»iwíiM. VraMo

7Í3H0 da S

Elixir antibacilar B C f i A L D
g e  ThtM e) ^naine 'VaiiíMttt* rufA-sHoérla». 

Coffljbat* 1 * 1  « i'l« m o c 'íd S »  l e i  pdoho, 
l^ b e r c n lo e »  int;píeat<*s, rroa broncc-nj»i2infini«oi., 

Slrio®o.f»ríng& ’iei iníex'Ciionei. : j^ p * lo «, p«i:údkM, «ta.
P R E 6 I0  BiFj. P n / IM O , 8 P E S ^ T U  

S f  yanta an istfaa M  farm atU s y  an la u itar, 
H d flK  Aras, 17 a t r c u * » ) .  Maciti*. Ba
SUW fM Vt. t lK A U , **

PATE NTE  DE INVÉNCIÓN JOHN VERNON 
PUGH 

N ú m . 4 8 .4 7 9 .
EJES O BUJES Y  RUEDAS P A R A  COCHES 

A U TO M O V ILES  
Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm. 21, bajo derecha, Madrid.

antiguas y  modernas, oro, plata y  platino, pagamos su 
valor. Venta de bandejas repu adas y  de servicio, cu­
biertos, vajillas y  toda clase objetos plata ley al peso 

y  alhajas de ocasión.

F E R N Á N O E Z  Y  V E IG A
B s p a r te r o K ,  16 y  18 .— T e lé f o n o  S 5 «2 9 >

PATENTE DE INVENCION AND REW  SHIRRA 
OIBB 

N ú m . S 5 .2 3 0 .

A PA R A TO S  AU TO RREG U LAD O RES P A R A  EL SU­
M IN ISTRO DE U N A  C A N T ID A D  C O N S TA N TE  DE 
A G U A  D E STINAD A  A  L A  IRR IG AC IO N  U  OROS 

FINES AN ALO G O S 

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm. 21, bajo derecha, Madrid. 

OBTENCIÓN DE

PATENTES Y MARCAS
En España y  eJ E x tra n je ro

NEGOCIACION DE PATFN TES  fS '.”
Atocha , 122.-.M . D E  A R J O N A .- iM a d r id .

MOUKrwN.4 Y  tLK G A iN TK

DIARIO UNIVERSAL
  PERIODICO UBERAL Y BB INPORMACIÓN —

Redacción y  Admiaistraei¿n: Pforidablaaea, I
Teléfono n^^^ro 9M • Apartada de Correo* ka

PRECIOS DE SLISCRIPCIÓN
B a JVUdrid: un mea, 1,50 pesetea; 
afio, 18. Bn provlnciaii: tr im estre ,
9 pesetas; sem estre, 10; afio, 20. 
E n  e l  e x t r a a i e r o :  t r í m e t r o ,
10 pesetas; sem estre, a fio , 40. 
L O S  P A Q O S ,  A N T IC IP A D O S

PR E C IO S  DE ANUNCIOS
----------------  POK LINEA ■
Bn cuarta plana (drl cuerpo 7) ■ 0,50 ptaa. 
Reclanof (tercera plana).. . .  . I.SO — 
Artlciil<nlndustriBÍe«(«wen>o8) 2,00 —
Noticia* (tercera plana)........... 3,U0 —
Ueo en pri2i<rs o (ezunda.. , .  S.M —

Esquelas, sesúa catM oro. Cm d »<  
aleados y  sueltos, a p ra dos  con- 
: :  veaclona les ::
V lS íT A : Uaa m ano (25 números), 
7S c ioU m os ; oám cro  su e lto . Si 

núm ero atrasado, 10 : :
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" F l F ? T T v r  A  n - O  E  T T T T T T - T T T T n  ~
' S E  C U E A N  E L  9 8  P O R  1 0 0  D E  S U S  E  N  P  E  R  M  E  B  A  D  E  S C O N  E L

E L I X I R  E S T O M A C A L  D B  8 A I Z  D B  C A R L O S

f&
u

Conocido y recetado hoy por !os médicos de las cinco partes del mundo. Quita el dolor y todas las molestias de la digestión, abre el apetito y tonifica; el enfermo come más, digiere mejor y se nutre, 
CURA las acedías, dolor y ardor de estómago, aguas de boca, bs vómitos, vértigo estomacal, dispepsia, dilatación y úlcera del estómago, anemia y clorosis con dispepsia, hiperclorhidria, ílatulencias, cólicos, 
indigestiones, neurastenia gástrica, diarreas, disenterias, desarrollo de gases. Obi a como antiséptico del estómago y de los intestinos. CURA las diarreas de los niños, incluso en la época del destete y dentíción.

Pídase en las prlRGisaies lamas os! nniio ü en la üe mi re cseies. sei'», 30.
-  oesde donde se remüs loiieio a aaiea lo sioa.-Esossa la íüüií) oe Fimoa S T O M A L I X , ,

Ayuntamiento de Madrid




